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Nomenclatura Brasileira de Mercadorias

o Serviço de Estatística Económica e Financeira,

do Ministério da Fazenda, vem de concluir a elaboração do código de mercadorias para ser utili-

zado no levantaioento das estatísticas comerciais. A importância dêsse trabalho bem pode ser

aquilatada pela leitura de sua "NOTA EXPLICATIVA", cujo têxto aparece abaixo transcrito.

O documento em apreço poderá ser obtido gratui-

tamente no endereço dêste Serviço.

NOTA EXPLICATIVA

"O presente documento aprovado pela Resolução ns 517> <i§ 10 de julho
de 1952, da Assemblêla Geral do Conselho Nacional de iistatística, sob a denominação de "NOMEN-
CLATURA BRASILEIRA DE MERCADOMAS", foi elaborado em obediência a diversos dispositivos legais
baixados pelos superiores árgãos legislativos do referido Conselho, no propósito de dotar as re
partições do Sistema Estatístico Brasileiro, encarregados de levantar as estatísticas do Comér-
cio Exterior, de cabotagem e por vias internas, de vmi código uniforme que permita a pronta com-
parabilidade dos resultados apurados nas três principais correntes de comércio.

Além dessa uniformidade, unânlmemente reconhecida e de longa data re
clamada, acresce que uma tal classificação se fazia, ainda, indispensável ao exato cumprimento
dos convénios do Brasil com a O.N.U. , relativos à apresentação das estatísticas nacionais do co_

mércio exterior nos moldes previstos pela "Standard International Trade Classif ication".
~

Com as_vlstas voltadas para essas duas preliminares foi elaborada a
Nomenclatura em aprêço, cuja adoção peimitirâ o aprimoramento dos Inquéritos estatísticos, em
tão importante campo de pesquisa. .

Cumpre s^alientar, nesta nota explicativa, que para maior rendimento
na utilização dêsse volume, mister se torna conhecer amplamente seu esquema básico.

Essa estrutvira básica nada inais é do que um extrato de classificação
pròpriamente dita e, nestas condições, se compõe de títulos representativos ou sejam aquiles nos
quais se encontram as maiores parcelas do comercio interno e externo, conforme se tem constata-
do em diversas oportunidades.

O sistema decimal, conservado no presente trabalho, toma-o extrema-
mente flexível possibilitando a Comissão Permanente, encarregada de examinar qualquer alteração
futura, mantê-lo uniforme e atualizado.

Como resultado dessa orlgntação foi organizado o esqxtóma básico do
referido documento, que obedece â seguinte composição: 9 classes tendo cada uma 10 Seçoes, cada
Seção 10 Divisões e cada Divisão 100 números grupados em dezenas ou simplesmente relacionados".

Cabe esclarecer, outrossim, que nenhum critério rígido de classifica
ção orientou a confecção da presente Nomenclatura. As semi-manufatin-as , por exemplo, continuam
figurando, parte entre as "matérias primas e parte entre as manufaturas.

Convém assinalar, ainda que no capítulo das "Manufaturas classifica-
das, principalmente, segundo as matérias primas", foram arroladas as mercadorias cujo valor e

utilidade sao expressos pela natureza de sua CMnposição. ao passo que a rubrica "Artigos manufa
turados diversos" foi organizada por finalidade, critério de maior interesse económico nêsse se

tor.

Seguindo as recoiiBndações do Fundo Internacional Monetário e constan

tes da S.I.T.C., o ouro em lingotes e em outras formas de preparo, as moedas de ouro e prata e

o papel-moeda em circulação foram grupados na Classe 9, composta de mercadorias em devolução, ba

gagens, amostras e oxitras, objeto de transações especiais.

Não é demais frizar, que para preservar a indispensável uniformidade
dêste código, no fxituro, nenhuma alteração poderá ser feita no mesmo, sem que antes seja ouvida
a Comissão Permanente subordinada aò Serviço de Estatística Económica e Financeira do Ministé-
rio da Fazenda.
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RECEITA E DESPESA DA UNIÃO

Demonstração da Receita e Despesa - janeiro a agôsto de 1952

(Em milhares de cruzeiros)

9

RECEITA DESPESA

RECEITA DA UNIÃO DESPESA DA UNIÃO

Renda Ordinária

Rendas Tribxit árias

Importação

Consumo •

Renda

S&lo

Territórios

Rendas Patrimoniais

Rendas Industriais..

Diversas Rendas ...

Soma da renda or-
dinária

Renda Extraordiná-
ria

SOMA DA RECEITA..

BANCO DO BRASIL

Importância adianta
da

Saldo das seguin-

tes contas:

CC/ Receita e De^

pesa da União .

TOTAL

2,01+1.072

5. «31.440

5.470.228

1.971.193

3.137 15.317.070

159.268

620.131

1.922.814

18.019.283

720.588

18.739.871

Congresso Nacional

Tribunal de Contas

Presidência da República ...

D.A.S.P., Conselhos, etc. ..

Estado Maior das Forças
Armadas

Ministérios:

Aeronáutica

Agricultura

Educação e SaiSde

Fazenda

Guerra

Justiça e Neg. Interiores.

Marinha

Relações Exteriores

Trabalho, Ind. e Comércio

Viação e Obras Públicas.,.

Poder Judiciário

SOMA DA DESPESA

OPERAÇÕES A CLASSIFICAR _

Saldo das operações de créd^

to, depósitos e outras

SALDOS

875.960

Em caiza

Nas Agências do

Brasil

Banco do

19.615.831 TOTAL

1.233.281

762.964

1.557.^05

2.776.312

2.654.121

693.828

1.788.899

137.^35

210.239

3.721.364

244.830

479.221

125.971

14.290

5.063

535.528

2.466

15.535.848

185.958

16.405.144

2.486.636

724.051

19.615.831

NOTA: Esta demonstração foi õrganizada em face das comunicações prévias transmitidas na forma

da Circular n» 407, de 1946 e está sujeita a posteriores retif icaçoes .

Fonte - Contadoria Geral da República.



RECEITA B DESPESA DA UNIÃO

Receita de janeiro a agôsto de 1952, comparada com a de igual período de 1951

(Em milhares de cruzeiros)

CLASSIFICAÇÃO 1951 1952
Diferença
+ ou -

1951 sobre I952

Renda ordinária

I- Rendas Tributárias

1.7^2.276
4.963.610
4.337.468
1.676.742

1.978

2.041.072
5.831.440
5.470.228
1.971.193

3.137

+
+

+
+
+

248.796
867.0^0

1 .132 .760
294.451

1.159

iKo 268 235

475 . 267 620.131 + 144.864

2.115.374 1.922.814 192.560

15.522.218 18.019.283 + 2.497.065

330.201 720.588 + 390.387

15.852.419 18.739.871 + 2.887.452

Ponte - Contadoria Geral da República

Despesa de janeiro a agôsto de 1952, comparada com a de igual período de 1951

(Em milhares de cruzeiros)

ÓRGÃOS 1951 1952
Diferença
+ ou -

1951 sobre 1952

Congresso Nacional
Tribunal de Contas
Presidência da República
D.A.S.P., Conselhos, etc
Estado Maior das Forças Armadas

Ministérios

:

Aeronáutica
Agricultura
Educação e Saúde
Fazenda
Guerra
Justiça e Negócios Interiores
Marinha
Relações Exteriores
Trabalho
Viação

Poder Judiciário

Total

119.335
13.345
619.249
226.362

2.383

1.082.350
4^3.688

1.041.136
2.607.636
2.319.227

580.922
1.100.361

122.939
193.550

1.978.664

156.223

12.617.370

125.971
14.290
5.063

535.528
2.486

1.233.281
762.964

I.557.Í+05
2.776.312
2.654.121

693.828
I.7B8.899

137.435
210.239

3.721.364

185.958

16.405.144

6.636
945

614.186
309.166

103

150.931
309.276
516.269
168.676
334.894
112.906
688.538
14.496
16.689

1.742.700

29.735

3.787.77'+

Fonte - Contadoria Geral da República



RECEITA E DESPESA DA UNIÃO 11

Receita arrecadada pela Recebedoria do Distrito Federal, segundo os títulos orçamentários

Janeiro a setembro

Receita arrecadada (CrÇ 1.000)

Janeiro a setembro Setembro

1951 1952 1951 1952

3.583.189 4.252.863 517.933 694.848

1.145.649
1.978.282

373.858
12.46o

4l7
72.523

1.283.282
2.4i8.48l
467.143

Ô.551
367

75.039

121.925
343.195
44.271

565

7.926

145.720
486.497
52.305
1.176

57
9.093

79.788 95.162 5.230 20.708

3.662.977 4.348.025 523.163 715.556

Fonte - Recebedoria do Distrito Federal

Receita arrecadada pela Recebedoria Federal em São Paulo, segundo os títulos orçamentários

Janeiro a setembro

Receita arrecadada (Cr$ 1.000)

TÍTULOS ORÇAMENTÁRIOS Janeiro a setembro Setembro

1951 1952 1951 1952

1.997.044
1.927.742

294.8I8
94.343

4.313.947

2.232.000
2.417.386

391.611
97.711

5.138.708

.427
32.765
8.992

691.383

271.980
557.241
45.152
10.403

884.776

Fonte - Diretoria das Rendas Internas

Receita arrecadada pela Alfândega do Rio de Janeiro, segundo os títulos orçamentários

Janeiro a setembro

Receita arrecadada (Cr$ 1.000)

TÍTULOS ORÇAMENTÁRIOS Janeiro a setembro Setembro

1951 1952 1951 1952

1.150.055

737.958
268.978

992

142.00^
20.526

1.167.542

733.025
276.801
1.218

156.398
25.964

132.490

85.231
30.838

160

16. 2Í:^

3.052

101.076

62.446
24.498

127

13.99Í
3.258

1.176.581 1.193.506 135.542 104.334

Fonte - Alfândega do Rio de Janeiro



12 RECEITA E DESPESA DA UNIÃO

Impdsto de consumo arrecadado pela Recebedoria do Distrito Federal,

segundo as espécies tributadas - Janeiro a setembro

Impôato de consumo aTreoadado(Cr$1.000)

ESPÉCIES TRIBUTADAS Janeiro a setembro Setembro

1951 1952 1951 1952

TABELA "A"

Artefatos de matérias de origem animal e vegetal

Cimento e artefatos de cimento, de gêsso e de pedras na

r.
350

28.359
4l6

17.7Ç1+
2M2

9.590
2.659

16.599
4.326
47.979
64.061
16.782
1.366

61.645

pi32.618
461

19.0^

5.753
9.62^
3.124

16 . 200
3.827

52.714
59.215
18.916
1.233

2.125
251

507
1.042

260
1.657

425
5.117
6.292
1.581

79

7.054
11

3.519
50

186

647
1.175
403

1.930
293

5.698
1.937

TABELA "B"

51.630
29.438

54.115
34.088

5.713
3.294 3.988

TABELA "C"

276
196.542

86
5.919
1.356

247
217.314

Í:Í

13
19.978

U
603
80

4
23.614

Q
904
82

1

TABELA "D"

Gasolina, querosene, óleo e carbureto de cálcio

Perfumaria e artigos de toucador

Tecidos, malharias e seus artefatos, passamanaria, cor

10% sCbre bebidas - F.N.E.P

20?
402.106

213
1.929

81.115
105

84.707
19.602

225
1^3.600

234
l.8l4

82.073
129

91.722
21.666

43.60^
2

168
8.524

1

9.612
1.997

2

57.335

180
9.615

2

10.977
2.358

1.145.649 1.283.282 121.924 145.719

Fonte - Recebedoria do Distrito Federal



RECEITA E DESPESA DA UNIÃO 13

Impôsto de importação arrecadado, segundo as repartições aduaneiras - Janeiro a setembro

Impòsto de importação arrecadado (Cr$ 1.000)

Repartições aduaneiras Janeiro a setembro Setembro

1951 1952 1951 1952

Alfândegas:

2.451 U.310 386 431

8.037 10.218 1.497 1.471

2.273 3.971 285 302

I.IH2 1.820 320 241

18.358 28.1+65 2.555 2.272

1.770 3.106 169 229

3.l4é 3.622 3^3 316

61^.685 66.792 8.298 4.818

1.307 2.221 239 255

21 77 0 0

29.762 31.251 2.782 2.304

969 1.101 179 196

3 2 1

Rio de Janeiro (Distrito Federal)... 737.958 730.218 85.231 62.446

1.021.162 1.157.041 119.907 88.773

11.301 18.441 2.289 2,594

são Francisco (Santa Catarina) 2.121 3.391 241 119

Florianópolis (Santa Catarina) ..... 645 920 9 106

Rio Grande (Rio Grande do Sul) 26.977 13.656 1.464 1.268

686 1.082 71 137

P&rto Alegre (Rio Grande do Sul) ... 73.526 109,646 9.123 11.088

Livramento (Rio Grande do Sul) .... ,1+74 95 68 0

Uruguaiana (Rio Grande do Sul) .... 828 277 253

700 202 0 5

60 16 16 13

20.962 22.806 2.612 1.767

2.671 5.013 680 22

2.033.995 2.219.760 239.018 181,173

Fonte - Direíoria das Rendas Aduaneiras



AUTARg.UIAS FEDERAIS

Balanços do exercício de 1951

(Em milhares de cruzeiros)

BSPECIFICAÇAO

Resultado financeiro Resxiltado econâmico

Receita
arrecedada

Despesa
efetuada

Saldo Atlvo real
Passivo
real

Patrlm&nio
líquido

ECONOMIA POPULAR

Caixas Económicas Federais:

.Amazonas •••••
Pará
Maranhão
Piauí
Ceará
Rio Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoas •

Sergipe ..... ...I
Bahia
Espírito Santo
Estado do Rio
Rio de Janeiro
são Paulo
Paraná ,

Santa Catarina
Rio Grande do Sul
Minas Gerais
Goiás
Mato Grosso

Caixa de Crédito Cooperativo (Ban-
co Nacional de Cred. Cooperativo)
Conselho Sup.das CE. Federais..

TOTAL

1.606

2.089
4.720

070
3'1d7
8.O7Ô
3.122
1.022

11.214
1.592

47.411
200.250
159.897
27.870
,
4.997

47.052
26.319

968

11.848

571.935

1.510
4.ê51
1.307
1.9W
5.984

862
2.676
6.699
2.53^

922
8.493
,1.330
45.915
157.099

.14Í125
24.401
4.165

43.806
22.327
I.05Ô

11.847

474.667

96
1.728

157
145

1.264
8

491

'm
100

2.721
262

1.496
43.151

3M9
832

3.246
3.992

82

1

97.268

37.619
149.513
31.298

912
52.835
18.494
74.130

166.296
64.071
24.361
223.622
37.442

627.389
5.140.799
3.818.942
698.489
124.712

1.255.475
4.173
20.884

6ili

2.536

113.183. 992

37.523
147.574
32.751

956
54.375
20.044
73.000

164.862
63.469
24.908
222.072
38.057
625.276

4.772.952
3.697.290
689.749
125.384

1.210.843
593.904
22.339

1.626

12.618.954

96
l.S
1,

1.540
1.550
1.130
1.434

602
547

1.550
615

2.113
367.847
121.652

8.740
672

44.632
20.269
1.455

910

+ 565.038

EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL

Adm. do Pôrto do Rio de Janeiro.
Comissão de Marinha Mercante. ..

.

Estrada de Ferro C. do Brasil...
" " " Noroeste do Brasil

Lolde Brasileiro
Rêde Viação Paraná-St» Catarina.
Serv.de Nav.da Amazónia e de Ad
ministração do Pôrto do Pará ...
Serv.de Nav.da Bacia do Prata ..
Dep. Nacional Estradas de Rodagem

. Sup.Emp. Inc.Pat.Nacional- "Organi-
zação Henrique Lage" - Cia. Nav.
Costeira
Estrada de Ferro Santos a Jundlial
Sup.Emp* Inc .Patrimônio Nacional.

TOTAL

400.107
20.083

1.279.973
156.870

1.241.508
327.397

20.354
1.410.599

330.0H5

205.421

5.392.437

316.590
13.211

1.655.828
227.518

1.232.187
353.687

83.517
6.872

- 375.855
- 70.648

9.1401

26.290

1.290.486
28.008

7.447.973
1.147.852
2.753.422
2.249.730

456.409
2.443

4.843.195
742.996

1.951.232
1.501.740

834.077
25.565

2.604.778
404.856
802.190
747.990

20.505
1.344.787

151
65.812

101.638
1.191.143

103.687
1.451.285

2.049
- 260.142

371.509 - 41.464 929.196 1.026.846 - 97.650

238l84i - 33.420 1.463.991 1.025.455 438.536

5.774.663 - 382.226 lS.603,439 13 J.05.288 +5.498.151

INTERVENÇÃO ECONÓMICA

Departamento Nacional do Café....
Comissão Executiva Produtos Man

-

di6ca (1)
Instituto do Açúcar e do Álcool..

" Nacional do Mate
" « n piíilio
" tf n

Caixa de Crédito da Pesca

TOTAL

1.165 7.589

3.124 2.860
415.760 391.920
15.64é
43.981

15.934
20.442

8.464 6.471

488.140 445.216

6.424

264
23.84o

288
23.539
1.993

42.924

1.588.949

I48.364

1.216.365

117.686
53.023

3.029.219

381.598

39.075
97'í-.7b6

7.394
19.055
26.807

1.448.695

1.207.351

9.289
241.598

2.562
98.632
26.216

+1.580.524



AUTARQUIAS FEDERAIS

Balanços do eierololo de I951

(Sm milhares de cruzeiros)

ÍSPECIFICAÇÃO
Resultado financeiro Resultado eoonCmioo

Receita
arrecadada

Despesa
e fetuada Saldo Ativo real PassiTO

real
Patrim&nio

llq.uido

prsvid£ncia social

Caixas de Aposent. e Pensões:

Empregados do vale do Rio Doce...
Fer. da Central do Brasil
" " Cia. Paulista
" Estaduais Sao Paulo
" da Estrada Tereza-Cristlna.

.

" " Creat Western
" " Leopoldina Railway . .

.

" " Noroeste do Brasil . .

.

" " Rede Mineira de viação...
" " Sao Paulo Railway
" e Serv.Púb.dos Estados da

Bahia e Sergipe
Fer. e Serv.Pub. do R.G. do Sul..
Serv.Aéreos e Tele-Comunicações.

.

" de Mineração do Est .M.Gerais
" • " " em P. Alegre. .

.

" Púb. do Est. de Amazonas ...
" " " do Pará ......

" " dos " Piaul-Maranhão.

.

" " do " do Ceará
" " " " R. G.do Norte...
" " " " da Paraíba ....
" " de Pernambuco e Alagoas.
" " do Est. do R. de Janeiro
" " , " Distrito Federal ....
" " em são Paulo
" " de Santos
" " da Zona Moglana em Campinas
" " de Paraná e St'Catarina.
" " do Est. de Minas Gerais.
" Telefónicos do D. Federal...
" Alim.e Prev.Social (SAPS)»..

INST.DE APOSENTADORIAS E PENsSeS

Bancários
Comerciários
Emp. Transportes e Cargas
Industriárlos
Marítimos
Inst.de Prev.e Assist.Serr .Estado

31. 114
285.134
86.499

135.163
19.361
38.181
86.507

91.216

51.545
106.911
130.274

7.459
7.24^

11.3
17.509
6.936

15.841
24.166

154.258
163.975
77.556
§.7-731
54.308
20.175
77.293

^16.25'

83.042
15.642
24.137
86.50)
19.867
40.611
91.216

^.615

4.194
5.825
6i629

12.409
4.713

12.236
14.833

100.75b
65,801
44.790
50.892
33.245
9.775

32.719

(1)

ENSINO

TOTAL ..

SUPERIOR

4é2
I.928

915
3.906

348
2.029

II.446

.209

.318

.080

.299

998

m
524
748
099

7.172.679

204.
1.132,

640.
1.880.

233.
1.9%.

14.85<
150. 33Í
25.855
52.121

1.740
J.080

15.930
19.678
89.788

3.265
1.424
4.725
5.180
2.223

3.605
9.333

53.502
98.174
32.766
I6.Ô39
2I.O63
10.400
44.574

257.211
795.068
275.285

2.026.282

103.341
770.501
264.154
456.4é2
59.016
78.509
236.092
168.128
169.091
a3.472

103.341
770.501
264.154
456.462
59.016
78.5Q9
236.092
168.128
169.091
213.472

177.766
300.725
442.922

177.766
300.725
442.922

20.616
21.493
3*^.^93
50.599
23.462

20.616
21.493
34.493
50.599
23.462

31.049
85.230

540.726
616.385
269.532
178.034
107.794
66.731

302.115

31.049
85.230

540.726
616.385
269.532
178.034
187.794
6Ó.731
302.115

114.570
83.981

^4.273.620 129.929.911

I. 634.544
5.869.955
2.083.693
II.031.221
1.336.859
2.105.201

Universidade do Brasil
" de Minas Gerais
" do Paraná
" de Recife

TOTAL

CORPORATIVAS

232

%
41

.667

.282

Ml
572.002

213
272
20
42,

,891
,942
.99^
,225

550.052

Conselho Federal Eng.e Arq.uitetura 931 91?
" "de Contabilidade 969 554

1.900 1.^73

ATIV.EDUCACIONAIS E CULTURAIS

Inst.Bras.de Geog. e Estatística. 123.583 106.908
Conselho Nacional de Pesquisas... 30.000 17.051

153.583 123.959

TOTAL GERAL. . .

.

18.626.296 14.542.709

18.776
340

3.599
765

+ 21.950

12
415

427

16.675
12.949

29.624

+4.083.587 â5.

418.822
283.036

124.193

882.397

1.391

1.391

207.745
14.611

222.356

5.852.705

I.634.544
5.869.955
2.063.095
II.031.221
1.336.859
1.939.422

29.764 J.32

85.478

i^!^i
26.713

175.062

13

107.278

57.219.'+31

165.780

165 .780

333. 3^^
239.046
37.^65
97.^0

707.335

1.369

1.369

113.951
1.127

115.078

5.633.275

(-j) Saldo negativo (1) 1950
Fojate - Contadoria Geral da República



MOEDA E CAMBIO

Meios de pagamento

Janeiro a junho de 1952

ESPECIFICAÇÃO

Efetivo no fim do mês
(Em Cr$ 1.000.000)

Janeirp Fevereiro Março Abril Maio Junho

(C) Moeda em poder do público (A-B)

Meios de pagamento (C+D),.

34.04o
6.221
27.819
67.434
95.253

34.139

2 1

94.200

33.739
6.4i9
27.320
66.894
94.214

33.538
6.382

27.156
67.210
94.366

34.387
6.513
27.874
66.404
94.358

34.586
6.678

27.908
69.666
97.574

Nota - Estes dados retifioam os anteriores

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira

Julho - 1951/1952

ESPECIFICAÇÃO
Efetivo no fim do mês
(Em Cr$ 1.000.000)

Julho-1951 Julho-1952

32.455
6.194
26.261
60.266
86.527

'm
28.551
71.269
99.820

Nota - Dos depósitos à vista foram descontadas as seguintes contas do Banco do Brasil:

Ifl) Operações da Carteira de Câmbio
2^) Caiia de Mobilização Bancária
2) Superintendência da Moeda e do Crédito
c) De Bancos

52) Compulsórios (Do Público)
6') Em garantia de acidentes do trabalho

Fonte- Serviço de Estatística Económica e Financeira

Cunhagem de moeda metálica - janeiro a outubro

VALOR NOMINAL DAS MOEDAS

Moedas cunhadas

Janeiro a outubro Outubro

1591 1952 1951 1952

Total

Total

14.247. 000
l4. 006. 000
6.738.000
3.561.000

285 .000
38.839.000

1.424.700,00
2.801.600,00
3.369.000,00
3.561.000,00

570.000,00
11.726.300,00

Quani

9.155.000
8.841.000
5.787.000
1.496.000
1.190.000
26.469.000

Valo:

915.500,00
1.768.200,00
2.093.500,00
1.496.000,00
2.380.000,00
9.453.200,00

uidade

926.000
1.099.000
453.000
233.000
168.000

2.879.000

'(Cr$)

92.600,00
219.800,00
226.500,00
233.000,00
336.000,00

1.107.900,00

1.040.000
982.000
735.000
121.000
73.000

2.951.000

104.000,00
196.400,00
367.500,00
121.000,00
146.000,00
934.900,00

Fonte - Casa da Moeda



MOEDA E CAMBIO

Curso de oftfflblo em cruzeiros - Média das cotações diárias

Janeiro e outubro

17

países

Média das cotações (Cr|)

Janeiro

1951 1952

Outubro

1951 1952

América do Norte (Dólar) .í.í
Argentina (FSsol i

Bélgica (Franco Belga) ..i...
Dinaoarca ( Coroa ) i,,,.,

Espanha (Peseta)
França (Franco) . . . ; á . . ^ . ^; .

.

Holanda (Florim) ..ni.n.kki
Inglaterra (Libra) ...í;..^íí
Itália (Lira) ..i...
Horueea (Coroa) 4.;...^.;.^.'.
Peru (Sol) iiii
Portugal (Escudo)
Suécia (Coroa) i ........ i ...

,

Suiça (Franco)
Uruguai (PSso)

18,72

0I38

1,71
0,05
4,91
52,42

0,66

Hl
9>

18,72

0,38
2,74
1,71
0,05
4,92
52,42

9:44

18,72

o"38
2,74
1.71
0,05
4,92
52,42
0,03

0^66
3:62
4,33
7,71

0,38
2,74
1,71
0.05

52,421
0,03
2,63!
1,201
O 66l

l-M
6,79l

Fonte - Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro

Cotações das Apólices e outros Títulos da União na Bdlsa do Rio de Janeiro

Janeiro e outubro

TÍTULOS
Valor

nominal

(Crt)

Médias mensais (Cr|)

Janeiro

1951 1952

Outubro

1951 1952

Uniformizadas, 5^
Tratado da Bolívia, 3^ nominativas ....
Empréstimo Nacional de 1903, 5% ao por-

tador .....^
Diversas Emissões, ^% nominativas
Diversas Emissões, ^% ao portador
Reajustamento Económico, 5^ ao portador
Obrigações do Tesouro de I921, 7?è

Obrigações do Tesouro de 19 30, 7%
Obrigações do Tesouro de 1932, Y5ê
Obrigações do Tesoxiro de l|39» 7/^

Obrigações Ferroviárias^
Obrigações do Guerra,
Obrigações de Guerra,
Obrigações de Guerra,
Obrigações de Guerra,
Obrigações de Guerra,

,.7%
6% ao portador
65È ao portador

ao portador
ao portador
ao portador

6%

65È

1.000
1.000

1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
100
200
500

1.000
5.000

713

662

III
863

1.042
885

ik
372
756

3.é03

683
500

670
602
739

i'882
1.062
860
871

líi
377

3.?S

690

665
689
718

Fo
886

1.017
§95
892
74

i47
370
750

3.763

68Ê

Fonte - Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro



18 MOyBENTO BANCÁRIO

Brasil

Principais contas do Ativo e Passivo - Saldos em 3I de julho de I952

Saldos em 3I-7-I952 (cH 1.000)

PRINCIPAIS CONTAS
BANCOS NACIONAIS

Bancos
Total
GeralBanco do

Brasil
Outros Casas
Bancos | Bane árias

Total
Estran
geiros

ATIVO

Caixa
Em moeda corrente ....
Em depósito no B.do Brasil
A ordem da Sup.M.e Cred.
Em outras espécies ...

Letras do Tesouro .....
Empréstimos em c/correntes

Poderes públicos ......
Autarquias
Bancos
Comércio
IMústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Empréstimos Hipotecários
Títulos descontados
Poderes públicos
Aut arqula s
Bane os
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber C/pr6pria
Correspondentes noErterior
Outras Contas
Contas de compensação..,

TOTAL DO ATIVO ....

Capital
Fundo de reserva legal...
Fundo de previsão
Fundo Amort. ativo fixo..
Outras reservas
Depósitos
A vista e a curto prazo.
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bane os
Div.em c/c sem limites.
" c/c limitados ....
" c/c populares ....
" c/c sem juros ....
" c/c aviso (menos de

90 dias)
Outros depósitos .....
Saldos cred.C/emprest.
A prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Div. a prazo fixo ....
" aviso (90 dias oumais)

Outros depôs itos
Letras a prémio

CorrespoM entes no Exterior
Outras Contas
Contas de compensação....

TOTAL DO PASSIVO....

2.167,
1.622.

37.329.
12.733.
1.951.
3.487.
7.089.
^+.519.

3.9^2.

57.

218.
525.

.1+95

.281

,07o
.144

.347

.120

.630

m
.836
.416

m
.194
.185
.092
.570

9.745.
89.

55.612.
109.529.
215.680.

347
671

295
334
336

100.
4l0.

1.198.
520.

1.113.
45.778.
45.962.
18.246.
10.177.
2.109.
7.420.
2.906.

494.
1.167.

154.

212.
908.
163.

1.816.

870.
469.
341.
134.

57.029
109.529
215.680

000

091
239
991
622
867

813
429
209
91+9

890
838

375
601
218
369

795
258

862

221

.696

.334

.336

11.
4.
5.
1.

19
1.

6.

1.
2.

'I:

381.993
338.906
520.852

39l!^S
152.940
261.972
482.932
377.116
182.362
562.761
305.140
488.725
231. 8oi

17
10.

3
1.
4.

6.
193.

631.128
543.670
748.919
215.270
26.077
74.513

357.382
428.250
286.631
252.340
108.456
461.242
716.769
284.177
525.551
077.233

1
61
46
3

18,

9.

.358.427
860.676
.011.074
136.316
.336.012
.488.218
.663.621
.540.518
829.326

.418.735

.682.242

.647.040

.293.099

1.500.489
789.^18
962.654

14.824.597
439.384

1.330.546

9.230.466
3.732.213

64.723
27.265

335.472
35.025.485
86.525.551

193.077.233

458.477
133.940
265.362
45.851
13.324
6.037

951.092
22

529
^45.548
428.205
10.948
2.700

165.149
201.266
.097.013

267

120
634.495
232.346
33.079
10.401

186. ^^05

29.314
15.308

.389.053

.647.930

.795.490

14.007.965
6.095.127
5.786.214
1.717.272

4o|.352

14.216.082
2.328.746
3.670.628

15.996.152
11.253.181
4.442.089
3.781.431
1.854.102
2.744.936

49.798.126
1.678.722

244.169
600.203

17.991.877
10.660.596
3.319.710
1.262.741

14.040.108
580.227
732.077

91.285.525
197.702.815
414.553.059

PASSIVO

490.553
36.8%
19.999

109.685
2.173.281
1.200.158

9.275
12

709.694
205.743
198.273
40.097

22.435
13.126
1.503

973.123

842.100
117.168
13.206

649
11.033

1.304.373
1.647.930
5.795.490

6.948.780
1.307.560
2.230.019
658.400

2.558.936
109.440.490
91.826.401
21.796.660
11.006.771
2.109.813
7.420.429
22.034.638
10.582.934
11.015.203
1.488.034

1.735.299
1.711.245
1.127.375

17.614.089
439.384

2.201.341
469.258

10.413.799
3.984.243

77.929
28.135

346.505
93.359.554

197.702.815
414.55 3. 059

2.780.741

1.884.745
191.094
166.205
123.971

5.357.959

42!^0^
1.648.727
1.541.129

, 790
6.909

111.091
12.236

1.807.156
5.077

937.580
829.609

1.536
4.080
29.274
17.347

101.156
4.551.494

12.899.056
25.651.116

58
13

210
M20
i.219

6
11

.180.
679.
114.
815.

.000

.658

.076

à
.292
.690
.222
.411

6gg
272
2Ó9

425.008
50.556

940.715
900.602

45.147

525.205
329.498

752

64.802
4.770.784
12.899.056
25.651.116

16.788.706
6.655.Ô24
7.670.959
1.9Ó8.366

575.557
2Ô2.948

60.900.370
14.216.082
2.535.455
5.713.252

17.044.879

4.^42.879
5.788.540
1.965.193
2.757.172

51.605.282
I.68^.799

244.169
600.205

18.929.457
II.490.205
5.521.246
1.266.821

14.069.582
597.574
833.235

95.837.019
210.601.871
440. 204.175

7
1
2

2
116
98
21
11
2

7
25
11
11
2

.407.780

.362.218

.288.095
672.165
.769.599
.560.782
.046.091
.802.862
.018.182
.109.815
.420.429
,215.471
,062.60o
,127.475
.501.245

2.158.307
1.761.601
2.068.088

18. 514.691
459.384

2.246.488
469.258

10.939.0C4
4.513.741

78.681

,
28.155

411.507
98.150.338
210.601.871
44-0. 204.175

Fonté - Serviço de Estatística Económica e Financeira



MOVIMENTO BAMCARIO 19

Sergipe

Principais contas do Ativo e Passivo - Saldos em 3I de Julho de I952

Saldos em 3I-7-I952 (Cr| 1.000)

PRINCIPAIS CONTAS BANCOS NACIONAIS
Bancos

Total
GeralBane 0 do

Brasil
Outros
Bane os

Casas
Bancárias Total

Eatran
geiros

ATIVO
Caixa
Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil..
A ordem da Sup. Moeda e Crédito
Em outras espécies

Letras do Tesouro
Empréstimos em C/eorrentes
Poderes públicos
Autarquia s
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Empréstimos Hipotecários
Títulos descontados
Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber C/prôpria
Correspondentes no Exterior
Outras Contas ....^
Contas de compensação

TOTAL DO ATIVO

Capital
Fundo de reserva legal
Fundo de previsão _
Fundo de Amortização ativo fixo...
Outras reservas
Depósitos
A vista e a curto prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bemcos
Diversos em C/C sem limites ...»

" C/c limitados ..i
" c/c populares
" c/c sem juros
" c/c aviso menos 90 dias

Outros depósitos
Saldos cred. C/empréstimos

A prazo
Poderes públicos
Autarquias
Comptilsórlos
Diversos a prazo fixo

" aviso (90 dias ou mais)
Outros depósitos
Letras a prémio

Correspondentes no Exterior
Outras Contas
Contas de compensação

TOTAL DO PASSIVO....

22,712
22.673

39

200.088

29.907
2.948

20.437
58.282

89.145

89.145
2

144.425
560.344
.016.716

686

87.517
83.255
11.988
13.322
1.768

20.836
10.355
3.665

10.550
64

942
9.643

112
4.262

1.627

2.610

368.169
560.344

1.016.716

29.263
4.823
20.136
4.291

13

65I843

26.011
23.658

674
10.007
5.493

97.^0^

42.428
12.152

ã-Ml
11.213
21.417

169.079
163.493
547.224

17.500
2.428
4.090
2.569

172.876
83.018
4.487

331

13.135
20.813
33.799
5.005
1.076
3.696

676
89.858

87.996
1.862

184.268
163.493
547.224

9.706
1.726
6.302
1.678

30
7.674

4.433
2.175

5Ô9

477

47.915

31.515
4.180

3.32^

8.837
2.454

9.406
11.954
89.139

61.681
29.222
26.438
5.969

52

74.240
60.351
28.781
21.700
68.289
5.970

234.^6^

73.943
16.332
8.877
26.519

109.195
23.873

322.910
735.791

1.653.079

PASSIVO

3.000
4o6
49

64.526
43.323

18.072
7.314

l4.4l6
107

3^414

21.203

9.204
11.954
89.139

20.500
2.834
4.139
3.255

324.919
209.596
16.475
13.653
1.768
20.836
41.572
31.792
58.765
5.176
2.018

16.7^^

115.323

1.627
25

108.341
5.330

561.641
735.791

1.653.079

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira



20 MOVIMENTO BAMCARIO

Bahia

Principais contas do Atlvo e Passivo - Saldos em 31 de jvilho de 1952

Saldos em 3I-7-I952 (Cr$ 1.000)

PRINCIPAIS CONTAS
BANCOS NACIONAIS Bancos Total

GeralBanco do
Brasil

Outros
Bancos

Casas
Bancárias Total

Estran
geiro^

ATrvo

Caixa
Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil..
A ordem da Sup. Moeda e Crédito
Em outras espécies

Letras do Tesouro
Empréstimos em C/correntes ......
Poderes públicos
Autarquias
Bano os
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Empréstimos Hipotecários
Títulos descontados

Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber C/própria
Correspondentes no Exterior
Outras Contas
Contas de compensação

TOTAL DO ATIVO

Capital
Fundo de reserva legal
Fundo de previsão ^
Fvmdo de Amortização ativo fixo...
Outras reservas
Depósitos
A vista e a curto prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bancos
Diversos em C/C sem limites ....

" C/C limitados
" c/C populares
" c/c sem juros
" c/c aviso menos 90 dias

Outros depósitos
Saldos cred. C/empréstimos ....

A prazo ..^
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Diversos a prazo fixo

" aviso (90 dias ou mais)
Outros depósitos
Letras a premio

Correspondentes no Exterior
Outras Contas ...*..••
Contas de compensação

TOTAL DO PASSIVO ...

95.866
95.^19

1+47

808.418
333.71'^

5.000
85.813
60.765

106.554
216.572

510.863

lH-0.000

370.865

1.262.729
3.197.205
5.875.081

3.^2k

763.107
69M-.212
282.524
79.388
41.219
162.858
51.300
20.666
47.591

936
672

6.02^
1.035

68.895

52.411
8.423
5.657
2.4o4

1.911.345
3.197.205
5.875.081

200.271
62.148

113.007
24.062
1.054
3.835

510.692
37.672

, 151
262.999
145.646

5.491
9.132

49.601
139.190
893.576

436.352
109.893
219.247
66.720
61.364
5.959

956.465
1.303.628
4.013.616

147.000
9.198
6.894

281
61.481

.279.679
896.652
27.738
7.330

210.619
190.166
390.467
15.065
47.301

909
„7.057
383.02!
11.240

. 302.784
58.104,

l4o
10.759

1.205.455
1.303.628
4.013.616

7.091
3.041

5

12*965

9.29^
2.426

1.246

18Mo

8.793
2.907
1.296

158
5.276
2.303

9^646

90

303.228
160.608
116.164
24.950
1.506
3.835

1.332.075
371.386

5.151
358.105
208.837
112.045
225.704
50.847

139.761
1.422.869

140.000
445.145
112.800
220.543
66.878

437.503
Ô.262

2.228.84o
4.540.708
9.979.578

PASSIVO

9.500
679
360
24

113
32.107
19.385

3.172
S.549
6.600
1.824
1.201

12.722

10.715
2.007

8.223
39-875
90.8Ô1

156.500
9.877
7.254
.3.729
61.59^

2.074.893
1.610.249

310.262
86.718
41.219
162.858
265.091
217.301
444.658
17.825
49.174

i-535
8.128

464.64ÍI
11.240
52.411
8.423

319.156
62.515

l4o
10.759

3.125.023
4.540.708
9.979.578

6.709

79*196
27.330

5.276

46.122

26.230
17. 39^^

150

2*346

6
l4^!25^
425.144

3^9.215
170.595
148,032
25.693
4.895

,

^-595
1.450.586

37Í.386
6.709

,
5.151

437.301
236.167
112.045
225.704
56.123

«761
1.468.991

140.000
471.375
130.194
220.693
66.878

439.851
8.262

o
331

2.298.019
4.684.962
10^.722

16.000
4.000
1.118

441

90.012
76.637

m
10.784

3.334
13.375

3.216
10.159

611
168.708
144.254
425.144

172.500
13.877

P-572
4.170
61.59^

.164.905

.686.886
310.262
86.718
41.219
162.858
300.581
231.699
451.911
23.283
59.958

11.462
478.019^
11.24o
52.411
8.423

322.372
72.674

140
10.^59

mm
10.404. 722

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira.



MOVIMENTO BANCÁRIO

Minas Gerais

Principais contas do Atlvo e Passivo - Saldos em 31 de Julho de 1952

21

Saldos em 3I-7-1952 (Crf 1.000)

PRINCIPAIS CONTAS BANCOS NACIONAIS Bancos

Banco do
Brasil

Outros
Berne os

Casas
Bancárias Total

Eatraa
gelro¥

Total
Geral

ATIVO

Caixa ;

Em moeda corrente
Em depósito no B. do Brasil
A ordem da Sup.M. e Crédito
Em outras espécies ,

Letras do Tesouro ,

Empréstimos em c/correntes ,

Poderes públicos ,

Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares ,

Empréstimos Hipotecários .

.

Títulos descontados
Poderes públicos
Autarquias ;

Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber c/própria
Correspondentes no Exterior
Outras Contas
Contas de compensação

TOTAL DO ATIVO

Capital
Fundo de reserva legal
Fundo de previsão _

Fundo de Amortização atlvo fixo
Outras reservas
Depósitos
A vista e a ourtQ^razo ....
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bancos
Diversos em c/c sem limites

" c/c limitados..
" c/c populares..
" c/c sem juros.

.

" c/c aviso menos
de 90 dias

Outros depósitos
Saldos ored. c/empréstlmos
A prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Diversos a prazo fixo
Diversos aviso (90 dias ou mais)
Outros depósitos
Letras a prémio

Correspondentes no Exterior .

.

Outras contas
Contas de compensação

TOTAL DO PASSIVO

158.l2if

157.717

2.621.803
669.393

52.536
367.142
272.885
2Ô0.890
978.932

25

625.603

5"8i^5

619.758
2.622

2.if60.315

6. 380. 81+2

12.249.309

,
s5.302

820T481
772.972
112.675

97. 681+

274.986
51^.037
15.912
50.207
1.689

38
22.029
2.231

1+7.509

21.512
16.1+71
8.890

636

5.0I+2.68I+

6. 380. 81+2
12.2I+9.309

I.11+1+.732
521.97I+

339.623
2%. 737
33.398

2.81+5. 191
1+90.003
29.031
15. 7*^7

1.011.925
919.850
1+5.976

100.73I+

229.925
112.361

i+. 565, 782
293.926

3.026
2.620

I.5I+8.656
81+6.252
681.555
1+69.145
720.602
75.866

116
6.167.751
11.036.832
25.9I+6.631

1.012.300
208.570
167.652
19.295

171.972
7.017.023
i+. 621.020

121+.571
122.965

91+9.511+
1.156.100
1.995.963

50.205

16I+.91+2

12.930
1+3.830

2.396.003
10. 1+79
31+.500

2.007.1+32
31+0.1+81

3.100
11

6.312.987
11.036.832
25.9I+6.631

12.103
7.603
3.166
1.332

2

21.562
22

7.727

2.805
885

29.669
267

1.314.959
687.294
342.789
251.069
33.807

5.486.556
1.159.418

29.031
68.28?

1.386.794
1.197.112

329.671
1.080.551

235.696
112.444

5.221.054
294.193

3.026
8.465

1.555.058
852.473
685.255
470.927

1.351.657
85.97^

116
8.644.689
17.473.908
3Ô. 339.700

PASSIVO

13.250
1.599

258
1.200

60.417
36.^1

13.085
10.079
10.565

37

208
1.895

24.066

17.51'^
6.551

1

1.025.550
210.169
167.965
24.855

173.172
7.897.921
5.430.343

237.728
264.449
97.684
274.986

1.016.636
1.182.091
2.056.735

51.931

165.188
36.854
46.061

2.467.578
10.479
56.012
16.471

2.033.836
347.668

3.101
11

11.366.160
17.473.908
30.339.700

7

3.4o4

"766

5.257

2.138
1.525

278
1.316

3*890

1.544
1.566

30
950

8.652
31.875
57.492

826

• .092
(.675

6.086
286

i.4o8
836

,55
4l7

356
61

15.699
31.875
57.4^2

1.322.797
690.962
346.193
251.069
3I+.573

5.491.813
1.159.418

22.051
68.283

1.388.932
1.198.637

329.671
1.080.829

237.012
112.444

5.224.944
294.193

5.026
8.465

1.556.602
855.839
685.255
1+70.957

1.352.607
85.974

116
8.653.321
17.505.783
36.397.192

1.025.550
210.169
168.791
24.855

173.172
7.907.013
5.439.018

m:i$
97.684
274.986

1.022.722
1.182.577
2.058.145

52.767

165.188
36.854
46.116

2.467.995
10.479
56.012
16.471

2.034,192
347.729

5.101
11

11.381.859
17.505.783
5Ô. 397.192

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira



22 MOVIMENTO BANCÁRIO

Espírito Santo

Principais contas do Ativo e Passivo - Saldos em 3I de Jiilho de 1952

Saldos em 3I-7-I952 (Cr$ 1.000)

PRINCIPAIS CONTAS BANCOS NA ClOM IS Bane os Total
GeralBanco do

Brasil
Outros
Bancos

Casas
Bancárias Total

Estran
geiros

ATIVO

Caljca
Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil...
A ordem da Sup. Moeda e Crédito.
Em outras espécies

Letras do Tesouro
Empréstimos em C/correntes
Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoiira
Pecuária
Particulares

Empréstimos Hipotecários
Títulos descontados
Poderes públicos
Ãxitarquias
Beuicos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber C/própria
Correspondentes no Exterior
Outras Contas ^
Contas de compensação

TOTAL DO ATIVO

Capital
Fundo de reserva legal
Fundo de previsão _
Fundo de Amortização atlvo fixo ...
Outras reservas
Depósitos
A vista e a curto prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bancos
Diversos em C/C sem limites ....

" C/C limitados
" c/c populares
" c/c sem juros
" C/C aviso menos 90 dias

Outros depósitos
Saldos cred. c/empréstimos

A prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios i

Diversos a prazo fixo
" aviso (90 dias ou mais)

Outros depósitos
Letras a prémio

Correspondentes no Exterior
Outras Contas
Contas de compensação

TOTAL DO PASSIVO .. ..

22.678

_ 63

158^833
6.293

56.9'+9
19.79^
59.212
16.467

IIÔ

93-^11

93.^11
7

721.232
l.3'<-0.073

1.0^+3

205.814-
176.034
19.014
25.700
13.259
35.706
12.357
"1.304
5.Í89
880

2.743
559

29.780

12,

53.

11.896
175

17.532
177

411.984
721.232

1.340.073

70.220
38.005
27.297

1.087
101.925

"867

65.164
22.772
4.Í71
8.190

761

294.^
5.983

154.606
53.176
38.564
,
1.956

40.155
2.890

314.820
503.702

1.289.475

31.000
1.792
6.101

4.0Í7
582.383
4-44-.041

21.354
3.704

54.704
111.471
199.^55

46.115

5.4Ô0
138.342

117.193
20.994

•155

160.098
503.702

1.289.475

1.246
46
919
281

10.846

10.846

341

329

12
995

289
2.119

15.836

94.207
60.729
28.216
4.851

411
1.087

271.604
6.293

867

1321959
42.566
63.383
24.§57

879
391

388.192
5.983

154.935

38.564
1.956

133.578
3.892

658.958
1.227.053
2.645.304

PASSIVO

250
150
100

12.197

12.197

12.197

1.020
2.119

15.836

31.250
1.942
6.201
1.375
4.067

800.394
620.0
40.
29.
13.25
35. 7O'

67.061
12^.775
252.944

2.637
46.13Ô
2.744
6.039

180.319

11.896

>^ ^75
146.922
21.171

155

573.102
1.227.053
2.645.384

7 •73»+
1.189
6.442

103

2.072

1.548
239
99

"186

13.409

10.4'23

2.929

57

1.136

6.681

-3.091

379

609
2.748

1.996
752

14.922
5.597

29.948

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira



MOVIMENTO BANCÁRIO

Rio de Janeiro

Principais contas do Ativo e Passivo - Saldos em 31 de julho de I952

23

Saldos em 3I-7-I952 (Cr$ 1.000)

PRINCIPAIS COOTAS BANCOS NACIONAIS
BEincos Total

GeralBanco do
Brasil

Outros
Bancos

Casas
Bancárias

Total
Estran
geiros

ATIVO

Caixa
Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil..
A ordem da Sup. Moeda e Crédito
Em outras espécies

Letras do Tesouro
Empréstimos em C/correntes

Poderes públicos
Autarquias
Bancos ....
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Empréstimos Hipotecários
Títulos desconbados j

Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber c/própria
Correspondentes no Exterior
Outras Contas ••••• •

Contas de compensação
TOTAL DO ATIVO

Capital
Fundo de reserva legal
Fundo de previsão _
Fundo de Amortização ativo fixo...
Outras reservas
Depósitos
A vista e a curto prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bancos

I

Diversos em C/C sem limites ....
" C/C limitados
" C/C populares
" c/c sem Juros
" c/c aviso menos 90 dias

Outros depôs it os
Saldos cred. C/empréstimos ....

A prazo
Poderes públicos
Aut arquias
Compulsórios
Diversos a prazo fixo

" aviso (90 dias ou mais]
Outros depósitos
Letras a prémio

Correspondentes no Exterior
Outras Contas
Contas de compensação

TOTAL DO PASSIVO ...

Ho. 289
40.194

95

750.»^33
116.735

3.047
172.770
230.122
125.721+
101.968

_ 67

193*^17

193.41^

2.340.030
3.868. 660

1.999

571.166
547.231
105.684
86.770
84.347
70.346
74.238
25.012
93.254
l.4l6

7
4.839
1.318
23.935

600
7.924

13.510
1.901

955.465
2.340.030
3.868.660

219.349
125.308
77.909
13.622
2.510

1.591
154.406
153.380

5.932
4.123
41.026
168.312
862.689

373.161

00.050
31.240

159.634
15.684

1.060.169
2.142.475
4.841.022

131.755
11.145
29.31?
1.304

67.003
.608.572
.288.180
133.377
36.631

256.994
324.232
446.264
13.078
68.767m
320.392

5
37.217

479
900

867I449
2.124.475
4.841.022

5.790
3.261
1.926

583

5.306

2.941
1.493

19

845-

1.571
20.117

11.942
2.525
3.18^

2.461

14.845
22.311
69.940

26:
16Í

.428

Í83
79.835
i4.205
2.605

1.128.083
128.621

4"638
330.117
364.995
131.675
106.100
41.937

169.883
1.076.223

385.103
212.321
92.o4i
31.246

355.512
15.711

1.619.478
4.504.816
8.779.622

PASSIVO

. 134.805
11.628
29.369
3.427

67.286
2.210.356
1.857.032

239.061
123.601
84.34^

50

53
50

124
285

30.618
21.621

6.454
5.843
6.901

68

26?
8.997

'•SI

13.019
22.311
69.940

337*^6

5^!4l9
14.562

7.270
353.324

„ 5
.817

,
.924

59.548
+6.651

479
900

1.835.933
4.486.816
8.779.622

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira



2k KOTBIENTO BANCABIO

Compensação de cheques, segundo as câmaras - Janeiro a setembro

Cheques compensados

CAMA.RAS Janeiro a setembro Setembro

1951 1952 1951 1952

Manaus •

Belém ,

Fortaleza
Recife
Aracaju '

Salvador
Belo Horizonte
Niterói
Rio de Janeiro, (D. F.) ....
são Paulo
Sant 03
Campinas
Curitiba
Londrina (*)
Paranaguá
Pelotas (*)
Pôrto Alegre
Rio Grande

TOTAL

1.
6.

Uo.
408.

6.

M.
U03.
21.

,215.
261.

89

1+86

042

301
298
688
206
830
741
638
920

2.
096
lOé

7.147.372

1.898
6.844

41.205
406.573

8.096
68.922

434.443
29.872

2.760.602
3.462.921

282.458
59.301

105.893

735
157.716

3.051

7.843.626

7Í6
4.282

44.705
715

5.488
42.752
2.686

281.195
356.570
30.683
5.838
9.892

14.227
236

800.148

VALOR (CR* 1.000)

Mana\is
Belém
Fortaleza
Recife
Aracaju

,

Salvador
,

Belo Horizonte
Niterói

,

Rio de Janeiro, (D. F.)
são Paulo
Santos
Campinas

,

Curitiba
,

Londrina (*) ,

Paranaguá ,

Pelotas (*) , ,,

Pôrto Alegre ,

Rio Grande

TOTAL . . .

,

32^
1.3^7

22.3J3
3.008
7.977

6l4
115.144
122.626
33.191

8l4
3.935

.881

.488
,778
,502
,089
,087
.579
.855
,422
,206

,703

,2bi.

9.024.617
243.591

320.925.838

1
16

3
9
1

135

30
1
4

10

129
412
.405
.392
237
.701
.649
.o4o
.131
.7%
.157
.072
.847
461

.482
392

.714

.150

.494

.885

.059

.081

.138

.863

.786

:i.l40
.296

4
1

.015

.124

.042

359.499.760

12.796
44.oè8
143.519

2.275.970
19.250

355.070
915.7^^7
,91. 63»^

13.625.221
13.805.014
4.238.903

^3.580
33.8284Í!

1.002.907
27.374

37.134.841

14.640
50.730

188.309
1.840.167

31.016
496.666

1.110.260
112.564

14.993.3^9
16.169.936

42.547.078

{*) Passaram a funcionar em 1* de setembro de 1952

Fonte - Banco do Brasil



25

o oo °
31a;
0) -H
0 D.

•d CD

cd|0

p o-

CO (—

I

PU

•Hl
oIfh o
01 CmCD
0) O O"
Cl h O

a,

01 Vi

H o

I

•H O
•H 01

O

O
ICO
o»
CD

O
a

«
0] a p
C T3 o
o Qo

I

o
PU

(O CD

O >

o
3

O
ICD

m

CVI

CD

O
ot X3
a rH
O 3

rH r<>

rH C\J

f<^r^

<3\rH

CD

VflOO00 rHCO
OJ t~-

O K\
OJ

rOrH

CVI

Ovo

VO C\J

V0\0
OO rH

O

covo

VO OV
00 VO

OO OV
OVCM
t-rH

CVJ Ov
00 K\
CVJ

CO rH
CTvCM
C-O

CO rH

cvivo

o

(U C rH
4) (D :3
4i -r-s-r^

CD

Ch

•o
«

o

01 C iH
CD D

(O ir-5«r-3

^ Ov

t>-vO
-a-

CVJOO

00 VO
o CVJ

CO rH

VO CVJ

o t-
VO

00 i

VO I

o I

CO

-3- rH
rH ^<^

rH • rH • <D rH •

S) •

««-a •
3 •

• W
sf •

•r^ •

0 Q>
rH CD CD (0 rH CD

3 0 £> 0 < 0
a £S •H ca £1 01 xi
a rH P C rH 0 C
CD S ^ CD P CD a

0 U »H •r^«r^

MD 3 <o
m 0 PU



26

<n 2
§•0 o

ti a
w o

•o »

(O o

O)
*

'Hl
<D|t< O
CO CMCO
<D O O-
Q U <D

5
8 a) n

H 13 o

I

«-O
1 "O a

1 s
I

•H O
F>I<D
•H 03

Q

-P 0)

01 (D 4J

C -O O
O QO
o
)CD

O)

s

-3- O
CO r-t

K\0

CTmH

O D
OSOV

o

OVO

incv)
c~-oo
ir\0

OV3-

rH(X>

o oo rH

CJ o

CM r-{

C-CO
rH OJ

5^

CO

CM

M3 O

CMVjO

OSC—

hf>CM

o o

O ITi

CJMfN

CM

O
CM
O

r-t CM
CJSi-H

C-M3
ojoD

rHoO

i-l K>

O

O CT^
tACM

O
c;n

oo u\
cm <JN

^ o
CVJOO
CM ITi

o
OJ

CJSO
CO

u:Mí^
vooo

CO o
IfMA
CT^J-

OO C~

ir>CM

Oco

rH rH

O

O oJ rH

lACJN
rH ON
CO i-H

Ojt
rH CO

CO

dorAO

O O
CM CM

CO

a- K\
OO CM
t>-CO

O VO rH O o CM CM
O VO CM VOVO

1 1

O O CM
1

rH r-(

• 1

lf\

• 1

CVJ VO ir\
tA

J- O rH O fAcMOO CM rHvO IfNOJ O rH
-a- rH rH ir\oj J- CM rAoo

1 1 • 1

O OJ- drH
rH in rH

CO c- •VOJ- rr\rH líXO
<3sc;n CO e~- OJ O CM O rHoD OrH

oo fA CO rH intA VOITN

OO rH OvK\ ^cm' c^oj rH rA JTcO
o rH O CTV CM Ov O ÍA OOCM
rH Jí- rH CJVCJ rH CM

rH rH

O . . o • O • o • O • O •

£S • x; • rH X) . X! • XS • x; .

rH . rH • CD rH • rH • rH • 01 rH •

0 • d • ^1 3 • 3 • 3 • Fh 3 •

•r-3 • • d) •r-& • •r^ • •r^ • U. •r-3 •

-O 0 (D

03 (D CD V CD rH CD CD CD rH (D

O •H O ^ O 3 O XI O < O
Ol S3 •O ou £S « jO S) Ol £ •r-i Ol x: Ol XI

a rH a rH CU C rH C rH +J C rH C cl rH

OS 9 « GD d P (0 S CD 0 •H CD 3 •P (D 3
O P r-3«rí 01 O "r^^r^ ^^ r-i

•ra-ra

•H •H IO 3
Q CO O



II - INSCRIÇÕES HIPOTECABIAS - JANEIRO A JtJLHO PB 1952 27

SÃO LUÍS NITERÓI

DISCRIMINAÇÃO
Janeiro a

ivãho
Julho Janeiro a

julho
Julho

Nú- Valor Nú- Valor Nú- Valor Nú- Valor
mero Cr$1.000 mero Cr$1.000 mero Cr$1.000 mero CrJl.OOO

a) - Seg\indo a Categoria do Credor

Particular ou firmas comerciais ou industri_
ais T

Bancos ou outros éstabeleoimentos de crédi-
to

Caixas Económicas
Institutos de Pensões e Aposentadorias ....
Caixas de Pensões e Aposentadorias
Associaqões beneficentes. Sindicatos ou ou-

tra organização profissional
Emprêsas de ' financiamento imobiliário para

financiamento de construções, loteamen-
to, eto «

Emprêsas de seguros ou capitalização
Fazenda Pública, federal, estadual ou muni-

cipal

Total 23

Até 6 meses
Mais de 6 meses
Mais de 1 ano
Mais de 2 anos
Mais de 3 anos
Mais de 5 anos
Mais de 10 anos
Mais de 15 anos
Mais de 20 anos
Indeterminado . .

.

ate
até
até
até

ano .

anos
anos
anos

até 10 anos
até 15 anos
até 20 anos

Total 23

Até Cpf 5.000
Mais de Cr* 5.000 até Cr# 10.000
Mais de Crè 10.000 até Cr* 5O.OOO
Mais de Cri 50.000 até Cré 100.000
Mais de Crè 100.000 até Cr* 5OO.OOO ....
Mais de Crè 5OO.OOO até Cr* 1.000.000 ..

Mais de Crè 1.000.000 até Crf 5.000.000
Mais de Cr? 5.000. 000 até Cr| 10.000.000
De mais de Cr* 10.000.000

Total

Até 5Í
Mais de 5% até 7%
Mais de í% até 0^
Mais de 8^ até 10%
Mais de 10% até 12^
Sem Juros
Não especificados

Total

11 1.734 1 50 120 15.332 29 3.015

1

l
1.0^
770

2
1

270
150

14?
22
14

136.900
49.315
2.745
2.690

8
24
6
2

1.395
3.991
785
392

- - -
3
7

898
1.110 2 245

23 3.7^3 4 470 363 208.990 71 9.823

b) - Segundo 0 Prazo

1

"4

2

5
3
1
3

"l44
20

"715

854
590

4J0

1

1
2

50

150
270

1
28
41
56
38
18

95
lOJ

59
2.738
4.501
4.220

158.544
2.593

14.716
21.049

579

1
4

7
7
11
3

20
18

"
50

550
740
ÔOO

1.090
545

2.946
3.102

23 3.7^3 4 470 363 208.990 71 9.823

0) - Seg\mdo 0 Valor

"6

3
13
1

2l4
270

2.459
800

1

3

50

420

1
2

%
200

5
3

l

4
i4

1.336
6.642

38.458
2.864
5.930
5.000

146.762

6
20
45

190
^593
8.240

23 3.7^3 4

d)

470

- Segundo

363

os

208.990

Juros

71 9.823

2
1
3

13
2

1
1

224
70
270

2.609
270
200
100

2
2

200
270

29
28
51

!^

22.687
3.017

144.805
38.081

4oo

4
6
8
51
2

"888

636
1.385
6.664

250

23 3.743 4 470 363 208.990 71 9.823

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira



26 II - INSCRIÇÕES HIPOTECARIAS - JAJIEIRO A JULHO DE 1952

DISTRITO FEDERAL Sio PAULO

DISCRIMINAÇÃO
Janeiro a

jMlho
Julho Janeiro a

julho
Julho

Núme
ro

Valor
CrSl .000

Nú-
mero

Valor
Cr$1.000

Núme
ro

Valor
CrIl.OOO

Nú-
mero

Valor
Cr$1.000

Segundo a Categoria do Credor

Particular ou firmaa comerciais ou in-
dustriais

Bancos ou outros estabelecimentos de
crédito °. ...

Caixas Económicas
Institutos de Pensões e Aposentadorias
Caixas de Pensões e Aposentadorias ...
Associações beneficentes, sindicatos ou

outra organização profissional ....
Empreses de financiamento imobiliário

para financiamento de construções,
loteamento, etc

Emprêsas de seguros ou capitalização..
Fazenda Pública, federal, estadual ou

municipal

871 273.493 144 48.867 3.489 654.786 526 89.515

802
359
172

1.325.779

45.691

_^29

10

50.902
36.799
8.747
1.Ô59

832
169
26

256.591
417.899
34.178
3.850

4
102
21
8

22.357
46.780
4.Í80
1.153

112 40.345 16 4.873 56 24.003
. 7 1.056

182
72.096
131.620 ,1

26.697
27.893

26
260

18.988
177.565

9
53 31'Ml

2.174.336 427 206.637 4.945 1.587.860 730 197.832

b) - Segundo o Prazo

Até 6 meses . . . .

.

Mais de 6 meses
Mais de
Mais de
Mais de
Mais de
Mais
Mais de 15
Mais de 20
Indeterminado

1
2

3
5

de 10

ano
anos
anos
anos
anos
anos
anos

ate
até
até
até
até
até
até

1 ano .

2 anos
3 anos
5 anos

10 anos
15 anos
20 anos

Total

Í5
82

196
284
209
399
663
617
266
15

2.746

l4,
92.
72,
51.

203.
173.
116,

9.

156
899
4o6
762
é8i
958

^42
184

2.174.336

3
10

^5
61

111
91
35

427

4
11

i
31
21
19

64o
,490
,168
.348
,024

609
115

206.637

,70

837
450
353
420
725
16

37

4.945

82,
85.

225,

325
236
284

3
30

.855

.716
,044

585
273
,652

479

631
194

1.587.860

15
77
237

í
2
6

730

o) - Segundo o Valor

Até Cr$ 5.000
Mais de Crâ 5. 000 até Cré 10.000
Mais de CrflO.OOO até Crf 5O.OOO
Mais de CrpO.OOO até Cr$100.000
Mais de CrS 100.000 até Cr$ 5OO.OOO ..

Mais de Cr|500.000 até Cr$1.000.000 ..
Mais de CrSl.OOO.OOO até CrfÇ.OOO.OOO
Mais de Cr|5.000.000 até CrÇlO.OOO.OOO
De mais de Cr| 10.000.000

Total

2
4

22^

1.7^6
134
93
20
24

2.746

7.882
40.342
403.375
94.901
222.064
150.097

1.255.62Ô

2.174.336

33
78
277
21
11
1

. 6

427

1.188
6.074

65.919
14.537
20.433
8.000
90.486

206.637

1.022
1.2^5
2.189

288
133

16

4.945

37
99

535
205
302
106
300

h5
317
.242
,204
.924

.335

.4o3

1.587.860

4181
322

K
2

1

730

Até 5^
Mais de 5^ até 7^
Maia de 7% até H
Mais de H até 10^
Mais de 10%- até 12^
Sem juros
Não especificados ..

Total

d) - Segundo os Juros

4i
24o
434

1.068
850

11

934.282
112.320
l4l.l59
502.192
392.778
82.232
9.373

7

S
181
150

8
2

2.463
5.858

11.991
90.512
93.59?
2.074

i4o

30

481
847

3.179

10.117
66.815

192.598
608.921
656.538
42.471
10.400

4
15

10

1.691
3.695

l4.9?5

3.182
1.659

2.746 2.174.336 427 206.637 4.945 1.587.860 730 197.832

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira



II - INSCRIÇÕES HIPOTECARIAS - JANEIRO A JULHO DE 1952 29

CURITIBA PORTO ALEGRE

DISCRIMINAÇÃO
Janeiro a

Julho
Julho Janeiro a

Julho
Julho

Nú-
mero

Valor
Cr$1.000

Nú-
mero

Valor
Cr$1.000

Nú-
mero

Valor
CrIl.OOO

Nú-
mero

Valor
Cri1.000

a) - Segundo a Categoria do Credor

Particular ou firmas oomeroiaia ou Induatrj.
ais '

Bancos ou outros estabelecimentos de crédi-
to

Caixas Económicas
Institutos de Pensões e Aposentadorias ....
Caixas de Pensões e Aposentadorias
Associações beneficentes, sindicatos ou ou-

tra organização profissional
Emprêsas de financiamento imobiliário para

financiamento de construções, loteamen-
to, etc

Emprdsas de seguros ou capitalização
Fazenda Pública, federal, estadual ou muni-

cipal

233 19.688 49 4.633 357 95.756 50 55.163

k

1.230

689
407

2

29
3

130
4.584

370

18
322
23

33.835
48.955
4.272

440
12.791

5 647 4 319 1 l4

1 296
12
53

1.618
80.078

3
10

191
27.920

428 63.004 83 9.717 789 264.833 154 96.519

Segundo o Prazo

Até 6 meses . . . .

,

Mais de 6 meses
Mais de 1
Mais de 2
Mais de 3
Mais de 5
Mais de 10
Mais de 15
Mais de 20
Indeterminado

ano
anos
anos
anos
anos
anos
anos

até
até
até
até

ano .

anos
anos
anos

até 10 anos
até 15 anos
até 20 anos

Total 428

4
76
92

26
25

101
28

3

650
6.784
7.877
1.797
2.737

11.494
10.436
15.850
5.271

108

63.004

25

5
2

5
23
3
1

83

2.403
1.854

228
206

,72
421

3.71^
769
50

9.717

64
155

254
94

789

16.023
12.916
79.737
29.791
44.210
62.237

161
8.096

264.833

23
17
11
l4
68
12

154

4l
505

1.953
2.692

27.599
1.250

11.643
50.743

93

96.519

I c) - Segundo o Valor

Até Cr$ 5.000
Mais de Cr* 5. 000 até Cr$ 10.000
Mais de Cr| 10.000 até Crá 5O.OOO
Maia de Cr| 5O.OOO até Cr? 100.000
Mais de Crè 100.000 até Crf 5OO.OOO ....
Mais de Cr| 5OO.OOO até Ct$ 1.000.000 ..

Mais de Cr| 1.000.000 até Crft 5.000. 000
Mais de Cr? 5. 000.000 até Cr$ 10.000.000
De mais de Cr$ 10.000.000

Total

Até 5^
Mais de 5^ até jfo .

Mais de 7% até Q<fo .

Mais de 0% até 10^ .

Mais de 10^ até 12% .

Sem Juros
Não especificados ...

Total

1

lã
94

168
6

3

4.4^9

Milm
7.259

2

30
i4
36
1

"
18

983
1.161
7.005

550

428 63.004 83

d)

9.717

- Segundo

47 m 4
6

665
1.007

l42
191

28.295
23.577

27
43

3"627
4.257

23 1T485 3
"161

428 63.004 83 9.717

2

17
209
192
334
l4
l4

789

12

l4l
549

28

789

10
161

6.945
15.278
71.171
9.631

18.682
109.500

264.833

os Jxiros

5.408
3.490
7.701

100.444
120.296

27.494

264.833

44
35
71
2

154

28
116

2

154

1.442
2.758

15.069
1.250

76.000

96.519

261
293

79.097
16.731

~137

96.519

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira



30 COMISSÃO EXECUTIVA DE DEFESA DA BORRACHA

Produção de pneuméticòa e câmaras-de-ar para veículos a motor

Janeiro a agôsto

CATEGORIAS

iTanelro a agôsto Agôsto

1951 1952 1951 1952

1,0)1 )iC.R 519.136 63.612 51.13^

32.853 28.506 5.138 2.720

558.906 55.313 70.395

13.058 3.990 3.045 290

k.óko 3.51*^ 432

3.820 2.018 77^ 158

2.956 509 411

7-763 9.527 1.138 1.000

3.365 1.197 664 238

9l3.'<-27
" 1.130.276 133.707 126.778

635.755 727.164 93.336 71.897

Talor das vendas (Cr$) .... 1.288.176.752 387.722.218 186.401.543 199.998.675

Produção de pneumáticos e câmaras-de-ar para bicicletas

Janeiro a agôsto

CATEGORIAS

Janeiro a agôsto Agôsto

1951 1952 1951 1952

Valor das vendas (Cr$)

785.341

912.022

50.331.676

352.723

377.364

30.645.074

90.291

134.485

5.130.037

53.138

11.322

3.404.357

Fonte - Comissão Executiva de Defesa da Borracha - M.F.



COMERCIO ErTERIOR. DO BRASIL

1951/1952

31

Valor a bordo no Brasil em Cr$ 1.000

Importação Exportação + ou - na exportação

1951 1952 1951 1952 1951 1952

Janeiro ....
Fevereiro .

.

Maroo
Abril
Maio
Junho
Julho
Agfisto
Setembro . .

.

2.285.356
1.971.616
3.176.740
2.64l.l39
2.754.852
3.111. 20J
.5.511.628
3.268.591
5.473.036

3.933.786
3.392.066
5.232.489
4.195.647
3.067.806
2.688.943
2.408.710

2.211.209
3.000.630
2.709.761
2.102.634
2.597.206
2.677.978
2.803.107
2.933.866
2.824.696

2.517.423
1.755.449
1.800.859
1.865.908
1.756.041
2.264.450
2.447.579

74.147
+ 1.0^9.014

466.979
538.505
157.646
453.225
708.521

- 1.242.266
- 1.503.560
- 1.416.365
- 1.636.617
- 1.451.650
- 2.529.7^9

- '''*^24!Í95

+ 58.869

Total ... 26.173.961 50.607.586 23.861.087 19.350.002 - 2.512.874 - 11.257.584

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira

Resumo, segundo as grandes classes - janeiro a agosto

Exportação Importação

GRANDES
CLASSES

Janeiro a agôsto Agosto Janeiro a agôsto Agôsto

1951 1952 1951 1952 1951 1952 1951 1952

Animais vivos
Mat .primas.

.

Géneros ali-
mentícios

Uanufaturas

Total ...

38
1.825.182

1.248.655
15.150

5.089.005

1.618.09^

1.015.666
i4.i97

2.645.965

9
265.920

149.918
2.455

416.280

QUAMTII

0
225.412

119.928
920

544.260

JADE (t)

4.719
4.782.^55

959.613
1.158.094

6.885.581

990.496
1.094.967

7.586.505

665.722

89.975
190.549

946.451

224
755.886

115.588
109.556

976.834

VALOR (CR$1.000)

Animais vivos
Mat .primas .

.

Géneros ali-
mentícios

Uanufa turas

966
7.046.285

13.791.857
197.285

509
5.449.180

15.545.702
107.052

394
1.002.520

1.875.516
55.436

i5
309.280

1.948.146
7.011

45.685
6.520.745

2.760.593
15.574.102

7.565.584

5.242.610
17.530.779

3.941
880.511

279 .781
2.104.158

4.700
777.072

331.250
1.575.121

Total ... 21.056.591 16.902.425 2.955.866 2.264.450 22.700.925 28.198.876 5.268.591 2.688.945

VALOR MfiDIO (CR$ t)

Animais vivos
Mat.primas.

.

Géneros ali-
mentícios

Manufatura 3

25.518
5.861

11.046
15.022

71.231
2.132

15.166
7.539

42 .499
3.799

12.510
22.787

726.278
1.304

16.244
7.618

9.681
1.522

2.877
11.927

12.952
1.54o

3.274
16.010

21.505
I. 525

5.110
II. 045

21.055
1.052

2,921
i4.4o6

Total ... 6.810 6.388 7.048 6.578 3.297 3.716 3.453 2.755

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira
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COMÉRCIO EXTERIOR

Resumo da Exportação, segundo os principais países - Janeiro a agosto

33

DESTINOS

Quantidade (t)

Janeiro a agôsto

1951 1952

Agôsto

1951 1952

Valor (Cr| 1.000)

Janeiro a agôsto

1951 1952

Agôsto

1951 1952

Alemanha
Argentina
Estados Unidos .

.

França
Grã-Bretanlia ....
Holanda
Itália
República Indoné-

sia
Suécia
União Bolgo Luiem

burguesa .....
Outros países

Total

378.4õ2
1.^^33.377

62.356
í+05.969
5Í.26?
21.894

44.407

520.244

.089.005

174.904
347.834
.205.631
86.683
144.703
46.710
24.446

133.912
42.306

91.801
347.035

.645.965

14.809
45.175

186.536
6.327

80.58^
14.483
1.621

4.883

12.574
49.289

416.280

28.766
28.906

199.137
9. 606

13.520
2.859
3.007

2T835

2.533
53.091

344.260

869.701
1.244.910
10.287.153

955.907
2.500.249

642.693
300.827

618.295

425.134
3.191.522

21.036.391

861.332
1.360.043
8.487.934

850.493
478.963
365.294
429.722

394.232
Ó08.433

.444

.533

16.902.423

357
2.50t

160.776
246.807

1.283.64o
83.234
542.494
85.674
30.6fa4

69.092

50.498
380.987

2.933.866

131.97^
92.315

1.350.960
106.157
32.926
53.13^
51.628

59.709

43.534
342.111

2.264.450

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira

Resumo da Exportação, segundo as principais mercadorias - janeiro a agôsto

MERCADORIAS

Quantidade (t) Valor (Cri 1.000)

Janeiro a agôsto Agôsto Janeiro a agôsto Agôsto

1951 1952 1951 1952 1951 1952 1951 1952

583.592
116 .046
406.828
89.718

596.605
24.508

289.256
153.675

84.423
23.105
56.212
2.757

88.087
1.679

16. 64o
792

11.691.438
3.200.340

543.416
226.402

12.035.266
560.846
450.691
450.989

1.637.768
579.510
80.070
7.298

1.794.263
35.805
26.985
3.126

1.532
68.410

3.568
26.228

315
9.388

10
6.268

129.797
956.185

438.949
356.548

28.408
130.841

1.790
86.707

39.628
818.933
7.016

132.535
15.296

28.235
944.501

6.131
143.281
15.921

1.426
144.127

294
17.025
2.315

181
166.019

491
15.356
3.611

283.968
136.247
232.586
152.842
182.839

241.946
269.879
183.8^6
170.027
167.242

11.405
, 23.865
10.293
19.692
31.321

,
554

45.108
12.062
18.368
43.831

21.760 14.634 864 377 174.859 133.14o 8.301 2.730

28.691

21T458
4.023

11.570

^ 839
16.353
3.181

1.592

i"678
610

2.522

1.625

271.010

75.731
100.453

92.3^1

P-^27
63.028

12.170

6*328
14.867

6.125

19.145
15.867

8.306
16.399

2.257
4.324

2.392
3.646

123.576
162.103

61.599
61.322

14.512
40.133

20.400
12.428

. 34.473 17 . 245 3.087 2.062 125.478 59.367 13.245 5.575

46.183
617.871

110.458
215.071 60T481

7.620
24.807

17.093
2.25Ò.028

54.250
911.773 263T839

4.410
119.974

3.089.005 2.645.965 416.280 344.260 21.036.391 16.902.423 2.933.866 2.264.450

Café em grão (1)
Algodão em rama .

.

Pinho em bruto .

.

Arroz _

Algodão em fio pa
ra tecelagem.

.

Cacau em amêndoas
Fibras de sisal ou

agave
Minérios de ferro
Côra de carnaúba..
Bananas
Fumo
Oleo de mamona

,

palma-crísti ou
rícino

Couros vacuns sal
gados

Xilita (2)
Mate beneficiado..
Manteiga de cacau
Castanhaa-do-pará

com casca ....
Algodão (linters)
Mamona

, palma-crís
ti ou rícino.

.

Minérios de man-
ganês
Outros produtos

(1) As quantidades correspondem, respectivamente, a 9.726.527, 9.9^3.'+07, 1.407.054 e 1.4é8j.l7

(2) Até outubro de 1951, incluída em "Minérios de volfrâmio".

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira



3h CCIhtfiRCIO EXTERIOR

Resumo, segundo as Unidades da Federação - Janeiro a agôsto

QUANTIDADE (t)

nidades da Federação
IMPORTAÇÃO

1951 1952

EXPORTAÇÃO

1951 1952

+ OU - NA EXPORTAÇÃO

1951 1952

Território do Guaporé
Território do Acre
Amazonas
Território do R. Branco
?erá
írritório do Amapá..
aranhao

Fiaui
Ceará
Rio Grande do Norte..
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia
Minas Gerais
Espírito Santo
Rio de Janeiro
Distrito Federal ....
são Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul ...
Mato Grosso
Goiás

BRASIL

5^3

6.96c

118. 61+2

6.300
2.105

32.31+2

18.95^

7.36^

169.1+39

„ 5
20.809
20.916

2.1+71.336
2,71+0.689

iirô.502
2I+.887

533.299
4.306

6.885.381

9I+I

1I+.1+13

118.651
1

6.219
1.31^

52.529
21.683
1+.522

530.031
5.502

20
179.827

1+2.259
30.260

2.520.620
3.187.671

216.702
«511

611.629
2.181

7.586.505

2I+.399

23. '75

,

303
1+3.190

500
56. 241
8.1+66

5^225
66.182

198

121.562

858.282
6.061

2I+9.O36

826.967
216.61+i

179.284
351.350

i+.fa43

3.089.005

10.638

23.950
561

3.723

10.838
2.12I+

22.950
16.224

260

76.039

9Í+6.775

7.933
275.072
594.828
168.769
147.490

2.61+5.965

51+3

17.^39

95

36
1.

23
10
48,

488
7

1+7

837
14

2.222

,167

.890
,605

,877

,
5

.^73

.855
,300
,722
.339
.397
.949

337

3.796.376

91+1

3.775

91+.701
560

2.496
1.311+

4l.ê91

1&.428
513.807

5.242
20

103.788
19

904.516
22.327

2.2I+5.5I+8

2.592.843
49.933
109.979
275.300

719

4.9I+O.540

VALOR (CR$ 1.000)

Território do Guaporé
Território do Acre ..

Amazonas
Território do R. Branco
Pará
Território do Amapá..
Maranhão
Piauí
Ceará
Rio Grande do Norte..
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia
Minas Gerais
Espírito Santo
Rio de Janeiro
Distrito Federal ....
Sao Paulo
Paraná
Santa Catarina .....
Rio Grande do Sul ...
Mato Grosso
Goiás

BRASIL

2.570

38.53»+

162.673

27.1+05
17.893

38.575
1.109.215

29.844
267

504.111+
619

77.1+82
25.059

7.747.872
10.852.596

258.063
79.964

1.501.930
15.583

22.700.925

I+.I73

60.835

22l+.7^

52.78?
17.188
273.337
62.020
48.713

I.33I+.I8O
41.1+75

312
658.521

1.512
59.368
31.701

9. 102. 881+

13.533.117
459.1+80
172.671+

2.051.026
8.77^

28.198.876

19^.315

169.043
215

273.174
1.1+70

402.029
85.816

384.320
537.268

849

1.353.896

500.319
122.789

3.419.544
9.922.525
2.51+9.472

"11.308

21.036.391

89.1+15

93.848
1+07

7^.5^3

140.371
31.293
237.548
174.2I+3

1.030

681.190

625.298
145.138

2.839-355
8.257.314
2.379.558

255.^+87
870.382
6.003

16.902.1+23

2.570

+ 155.781

+ 6.370
+ 215
+ 21+5.769

16.423
+ 226.606

50.572
+ 345.7%
- 571.9^7

28.995
267

+ 8I+9.782

619
+ 1+22.837
+ 97.730
- 1+.32Ô.328

930.071
+ 2.291.409
+ 196.311

670.166
1+.275

- l.66i+.53'+

^.173

K 28.580

;

132.966

: '-'im
312

• 22.669
1.512

H 565.930
K 113.437
- 6.263.529
. 5.275.805
t- 1.920.078
^ 82.813
- 1.180.644

2.771

.11.296.453

Fonfe - Serviço de Estatística Económica e Financeira



COMÉRCIO DO CAFÉ

Cotação do café no disponível - Médias mensais de 1952

35

M E R C A DOS
NO¥A TORK santos PARANAGUÁ RIO VITÓRIA

MESES cents/libra-peso cruzeiros por 10 QUILOS

Santos k
Mole

Santos h
Estr.Mole 4 Mole 4 Duro

5 s/
Descri-

ção
4 Mole 4 Duro 5 Rio Tipo 7 Tipo 7/8

Janeiro . .

.

Fevereiro .

.

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agôsto ....

Setembro .

.

5^,21

5^,02

53,85

52, 5»^

52, 1^6

53, ^+5

53,57

53,50

5»+, 92

54,68

54,39

53,31

53,35

53,14

54,45

54,57

54,50

199,05

199,31

198,83

196,4o

196,60

195,43

198,50

198,70

198,30

199,77

197.73

197,45

195,10

194,50

193,45

196,50

196,70

196,30

194,57

195,31

194,95

192,90

192,25

190,52

193,45

193,70

193,50

194,64

196,29

196,26

194,70

193,59

192,77

195,17

196,80

196,90

193. è4

195,29

194,88

193,20

192,29

191,77

193,87

195,30

195,00

188,89

191,50

191,88

190,20

189,29

188,77

191,48

192,80

192,90

176,67

175,78

174,74

157,90

165,25

166,72

173,43

176,70

174,90

164,91

166,26

163,93

147,80

156,61

158,00

163,27

176,80

l64,8o

Fonte - Departamento Nacional do Café

COMgRCIO DO ALGODÃO

Cotação do algodão em rama no disponível - 15 quilos - Médias mensais de 19^2

MESES
T I P 0 3 .

2 3 3/4
1

4 4/5 5 5/6 6 6/7 7 8 9

Janeiro .

.

Nominal 394,15 389,15 384,15 368,15 349,15 340,15 331,15 312,15 303,15 292,15 288,15

Feverei ro ,

.

Nominal 339,78 334,78 329,78 313,78 294,78 285,78 276,78 257,78 248,78 237,78 233,78

Nominal 325,43 320,43 315,43 299,43 280,43 271,43 262,43 243,43 234,43 223,43 219,43

Nominal 310,16 305,16 300,16 283,74 264,79 255,32 245,95 227,58 218,58 207,58 203,58

Maio Nominal 324,65

338,05

319,65

333,05

314,65

328,05

296,65

310,05

277,65

291,35

259,25

272,55

246,4o

260,35

230,40

244,35

224,90

239,35

213,90

228,35

209,90

224,35Junho Nominal

Nominal 332,62 327,62 322,62 304,62. 288,62 274,33 265,05 249,05 244,05 233,05 229,05

Agôsto .... Nominal 340,60 335,60 330,60 312,60 296,60 282,60 271,60 255,40 248,8o 237,80 233,80

Setembro . .

.

Nominal 342,91 337,91 332,91 314,91 298,91 284,91 271,91 253,91 246,91 235,91 231,91

Fonte - Bolsa de Mercadorias de São Paiao
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Comércio Exterior do Brasil com a Suécia

1949 - V semestre 1952

Foi divulgado por êate Serviço no Mensérlo Katatíatloo 7, de janeiro

do corrente ano, o retrospecto do comércio exterior do Brasil com a Suécia, relativo ao período

I91V195O. Com o objetivo de completar ôste trabalho, analisaremos o Intercâmbio comercial en-

tre os dois países no período 19k9/l^ semestre 1952, segundo os principais produtos.

Apresenta a tabela a seguir os totais de nossas compras à Suécia, acres-

cidos da importação por via aérea, dados êstes não computados no comentário anterior:

Importação

Anos
Quantidade (T) Valor (Crf 1.000)

Marítima Aérea Total Marítima Aérea Total

19^9 117.625 k 117.629 621.676 2.159 623.835

1950 205 .800 38 205.838 883.358 27.307 910.665

1951 175.031 6 175.037 1.297.1t85 3.251 1.300.736

Ifi sem. 1952.. 81.78I+
7 81.791 77^^.25;+ 3M3 777.687

Como se vê dos dados acima, a parcela relativa. à importação aérea atin-

giu, no máximo, 0,02% do volume e 3^ do valor totais (no ano de I950).

A balança comercial Brasil-Suéoia que, de I919 a 19 36 foi sistemàtioamen

te favorável ao Brasil, depois de um período de intermitência, passou a negativa a partir de

I9U7, acusando, em I95I, o maior dôficit já registado em nossas trocas comerciais.

Importação Exportação + ou - na exportação

Anos Quantidade
(T)

Valor
(Críl.OOO)

Quantidade
(T)

Valor
(Cr$1.000)

Quaxttidade
(T)

Valor
(Cr$1.000)

19^+9 117.629 623.835 1+8.011 579.801 - 69.618 - I+I+.03I+

1950 205.838 910.665 70.236 820.119 - 135.602 - 9O.5I+6

1951 175.037 1.300.736 58.186 869.057 - 116.851 - 1+31.679

Ifi sem. 1952 81.791 777.687 35.281 658.259 - 1+6.510 - 119.1+28
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Da tabela anterior se verifica que, enquanto o volume da importação di-

minuiu de 15^, de 1950 para 1951, elevou-se o seu valor de oôrca de ^3%» Fenómeno idêntico o-

correu na corrente exportadora, em que se assinala o decréscimo de 17^ no volume e simultâneo a

créscimo de (>% no valor, o que traduz uma elevação do valor médio por tonelada de mercadoria, em

ambas as correntes. Exprimem os dados a seguir as variações desses valores no período em foco:

ANOS

Valor médio por tonelada (Cr|)

Importação Exportação

19^+9 5.303 12.076

1950 kMk 11.677

1951 7A3I 14.936

la sem. 1952 ... 9.508 18.658

Conforme ficou dito acima, os valores médios tanto da importação como da

exportação vêm crescendo consideravelmente. O ano de 1950 acusou os preços médios mais baixos

e o primeiro semestre de 1952 os mais altos. Entre êstes dois extremos o valor médio da impor-

tação variou de 115% e o da exportação de èofo. Cumpre notar que essas oscilações, embora na

sua maior parte sejam devidas a variações de preços, estão também, em peirte, influenciadas pe-

las modificações havidas na composição das correntes comerciais.

Se anEillsarmos agora nossas trooas comerciais oom a Suécia no período em

foco, segundo os principais produtos, verificaremos:

1' - Na importação, destacaram-se a celulose para fabricação de papel e

as máquinas aparelhos, ferramentas e utensílios, que representaram,

em conjunto, no triénio, 64,3^ do valor total de nossas compras à-

quele país. Seguem-se, em ordem decrescente de valor, os veículos

e acessórios e o papel para impressão de jornais que, somados aos

dois primeiros grupos perfizeram 835S do total. Das compras brasi -

leiras de celulose e de papel pca'a impressão de jornais, respectiva

mente 65^ e 25^ foram procedentes da Suécia.

2fl - Na corrente exportadora, ainda no triénio 19^^9/1951, predomina o ca

fé em grão, com 755^ do total; o segundo produto foi o algodão em

rama, com quase 19^. Assim os dois produtos em conjunto representa

ram mais de 93^ do valor de nossa exportação para aquele país.

3fi . No primeiro semestre de 1952 a composição da corrente exportadora mo

dificou-se senaivelmente em relação à do triénio anterior, tendo o

algodão caído para quarto produto, com apenas I56 do valor (contra

em 19^9 e 19% no triénio 19lf9/l951). Continua em primeiro lu-

gar o café em grão (88,756 do valor), figurando a seguir o oacau ea
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amêndoas e a cêra de carnaúba que quase nada representaram anterior

mente (quadros I e II).

- Na corrente Importadora, em 1952, mantiveram-se como principais pro

dutos os mesmos registados no triénio 19^9/l951f embora tenham sido

alteradas as proporções com que partlolpeuram no total (quadros I e

II).

Os quadros números III e IV discriminam as importações brasileiras de

lulose para fabricação de papel e de papel para impressão de jornais, segundo sua procedência.

Por ôles se verifica o considerável aumento de preços desses produtos e a redução da participa-

ção do produto sueco na nossa importação, a partir de 1950

•



COMERCIO EXTERIOR DO BRASIL COM A SUSCIA. SEGUNDO OS PRINCIPAIS PRODUTOS - 1949/lfl SEM.DE 1952

I - Quantidade

1. Números absolutos

Principais produtos

quantidade em toneladas fo de cada item,
no triénio sôbre
sua imp.ou exp.
total no triénio

I9I+9 1950 1951
Total do
triénio

12 sem.de
1952 (1)

Celulose para fabricação de

Máquinas, aparelhos, ferra-

Papel p/ impressão de jornais

70.173

13.565
27.247

117.625

104.942

8.181
12.097
18.720
61.860

205.800

Im]

77.699

11.677
10.002
15.268
60.385

175.031

jortação

252.814

25.052
23.545
^7.553
149.492

498.456

32.307

>.955
14.962
9.546
20.021

81.791

70,36

3.87
í,55
25,52
0,59

1,84

Ezportaçao

Café em grão . . .

,

Algodão em rama .

Cacau em amêndoas
Cêra de carnaúba
Outros produtos ..

TOTAL ..

29.124
16.501

117
2.269

35.255
4.701
2.016

100
28.164

34.139
3.541
433

19.960

98.518
24.743
2.449

330
50.393

27.781
388

5.279

3,25
6,01
o;68
0,99
0,59

48.011 70.236 58.186 176.1+33 35.281 1,42

(1) Inclusive a importação aérea

2. Números relativos

do total

Principais produtos
1949 1950 1951

Totea do
triénio

Ifi sem. de
1952 (1)

Importação

Celulose para fabricação de papel
Máquinas, aparelhos, ferramentas e utensílios
Veículos e acessfir^os
Papel para impressão de jornais

• Outros produtos

TOTAL

Café em grão
Algodão em rama
Cacau em amêndoas
Cêra de carnaúba
Outros produtos

TOTAL

1,23
11,53
23,16

50,99

ni
9,10

30,06

H4,39
6,67
5,72
8,72
34,50

50,72
5,03
í+.TS
9,5^
29,99

100,00 100,00 100,00 100,00

Exportação

60,66
3'+,37

0,24
'+,73

50,20
6,69
2,87
0,i4

40,10

58,67
6,0^
0,75
0,19

3^.30

55,84
14,02
1,39

26,56

100,00 100,00 100,00 100,00

39.50
6,06

18,29

24|45

100,00

78,74
1,10

3,9i+
1,26

14,96

100,00

(1) Inclusive a importação aérea



CCMiRCIO EXTERIOR DO BRASIL COM A SUfiCIA. SEGUNDO OS PRINCIPAIS PRODUTOS - 1949/ia SEM.DE 1952

II - Valor

1. Nâmeros absolutos

Principais produtos

Valor em Cr$ 1.000 % de cada Item,
no triénio s&bre
sua imp.ou exp.
to tal no triénio

1949 1950 1951
Total do
tritnio

1» sem.de
1952 (1)

Importação

Celulosa para fabricação de
papel
Maquinas, aparelhos, ferra-
mentas e utensílios
Veículos e acesgôrios
Papel p/iapressao de Jornais
Outros produtos

TOTAL

Café gm grão
Algodão em rama
Cacau em amêndoas
Cêra de carnaúba
Outros produtos 1..

TOTAL

191.270 248.137 4Ô7.102 926.509 228.386 65,45

251.764

40.262
113.442

281.099
141.460
53.531

159.131

362.413
167.636
81. 238

199.096

875.276
354.034
175.051
4)1.669

221.710
166.536
55.176

105.879

4,30

2Í,'54

1,06

621.676 883.358 1.297.485 2.802.519 777.687 3,59

Exportação

245.568

4"6l3
16.268

676.943
69.871
25.795
4.223

43.287

710.767
104.733

6.156
5.422

41.979

1.701.062
420.172
31.951
14.258

101.534

583.884

20.598
16.939
29.240

3,62
5.41
0,87
1,33
0,56

579.801 820.119 869,057 2.268.977 658.259 2,92

(1) Inclusive a importação aérea

2. Números relativos

Principais produtos

% do total

1949 1950 1951
Total do
triénio

12 3em.de
1952 (1)

Máquinas, aparelhos .ferramentas e utensílios
30.77
37. 2Ô
7.23
6,47
18.25

100,00

28,09
31.82
16,01
6.06

18,02

100,00

[mportação

37.54
27,93
12,92
6126

15,35

100,00

33,06
31.23
12,63
6,25

16,83

100,00

29,37
28,51
21, 4l
7,10

. 13.61

100,00

Exportação

Café gm grão
Algodão em rama •

Cacau em aiaèndoas
Cèra de carnaúba .

Outros produtos .

TOTAL .

54,04
Í2,35

0.80
2,81

82,54
8,52
3,15
0,51
5,28

81,79
12,05
0,71
0,62
4,83

7^.97
18,52
1,41
0,63
4,47

88,70
1,16
3,13

i-M

100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

(1) Inclusive a importação aérea
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I - HESUMO DA EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PRODUTOS - 1951/1952

Janeixo a agòsto

1. Qmnt Idade e valor

io do total + ou - em 1952

Principais produtos 1951 1952
1951 1952

Números
absolutos

Quantidade em toneladas

Café gm grão (1)
Algodão em rama
Arroz
PinhO_em bruto
Algodão em fio para tecelagem
Cacau em amêndoas
-Minérios de ferro
Fibras de sisal ou agave
Cèra de carnaúba
Bananas
Outros produtos

TOTAL

Café em grão
Algodão em rama
Arroz
Pinho_em bruto
Algodão em fio para tecelagem
Cacau em amêndoas
Minérios de ferro
Fibras de sisal ou agave
Cêra de carnaúba
Bananas
Outros produtos

TOTAL

58^.5^2

89! 718
406.828

1.532
68.1+10

818.933
39.628
7.016

132.535
824.767

.089.005

11.691.438
3.200.340

226.402
543.416
129.797
956.185
136.247
283.968
232.586
152.842

3.483.170

21.036.391

596.605
24.508

153.675
289.256

3.568
26.228

944.501
28.235
6.131

143.281
429.977

2.645.965

1:1
2,9

13,2
0,0
2,2

26,5
1,3
0,2

26,7

100,0

22,6

5,8
10,9
0,1
1,0

35,7
1,1

16,3

100,0

13

63
117

2
42

125
11

10
394

443

.013

.538

.957

.572

.036

.182

.568

74Í
.790

.040

Valor em Cr$ 1.000

12 .035.266
560.846
450.989
450.691
438.949
356.548

183.836
170.027
.743.446

.902.423

55,6
15,2

2,6
0,6
^,5
0,6
l>
1,1

100,0 100,0

+ *224
- 92
+ 309
- 599

: ^51
- 48
+ 17
-1.739

-'^.133

.828
,494
.587
.725
.152
.637
.632
,022

[72^

.968

(1) 9.726.527 sacas em I95I e 9. 943.407 em I952

2, Valor médio

Principais produtps Unidade

Valor médio em Cr$

1951 1952
+ ou - em 1952

Números
absolutos

Saca
tonelada

n

n
11

11

n

II

II

1000 cachos
tonelada

n

1.202
27.578
2.523
1.336
84.753

7.166
33.151
23.064
4.223

6.810

1.210
22.884
2.935
1.558

123.022
13.594

266
8.569
29.985
23.733
4.055

6.388

+ 8
- 4.694
+ 412
+ 222
+ 38.269

383
+ 120
+ 1.403

3.166
+ 669

168

422

+ 0,7
17,0

+ 16,3
+ 16,6
+ 45,2

2,7
+ 72,3

19,6
9,6
2,9
4,0

6,2



• II - KESUHO DA EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS UNIDADES DA FEDERAÇÃO
Janeiro a agôsto

- 1951/1952

% do total + ou - em 1952

Unidades da Federação 1951 1952
1951 1952

Números
absolutos

são Paulo
Distrito Federal .

Paraná
Rio Greinde do Sul
Bahia
Espirito Semto ...
Outras

Total

são Paulo
Distrito Federal .

Paraná
Rio Grande do Sul
Bahia
Espirito Santo ...
Outras

Total

826.967
249.036
216
351.350
121.562
858.282
465.167

3.089.005

9.922.525
3.419.544
2.549.472
831.764

1.353.896
500.319

2.458.871

21.036.391

594.828
275.072
168.769
336.^29
76.039
946.775
248.153

2.645.965

8.257.314
2.839.355
2 •379.558
870.382
681.190
625.298

1.249.326

16.902.423

Quantidade em toneladas

22,
1;?

27;!
15,0

100,0

10,4
6,4

12,7

9,3

100,0

Valor em Crf 1.000

4'47,2
16,2
12,1
4,0
6 4
2)4

11,7

100,0

48,9
16 8
14,1

4,0

7,4

100,0

232.139
26.036
47.872
15.oh
^^?23
88.493
217.014

443.04o

-1.665.211
- 580.189
- 169.914
+ 38.618
- 672.706
+ 1^4.979
-1.209.545

-4.133.968

III - RESUMO DA EXPORTAÇÃO POR PRINCIPAIS PAÍSES

Janeiro a agôsto

1951/1952

% dó total + ou - em 1952

Principais países 1951 1952
1951 1952

Números
absolutos

Quantidade em toneladas

Estados Unidos
Argentina
Alemanha
Franqa
Suécia
Grã-Bretanha
Itália
República Indonésia
Holanda
União Belgo Liizemburguesa
Outros países

Total

Estados Unidos
Argentina
Alemanha
Franca
Suécia
Grã-Bretanha .............
Itália
República Indonésia
Holanda
União Belgo Luxemburguesa
Outros países

Total

93.636
62.358
44.407

405.969
21.894

54.269
74.

'

520.2

3.089.005

1.205.631
347.834
174.904
86.683
42.306
144.703
24.446

133.912
46.710
91.801
347.035

2.645.965

46,4
12,3
3,0
2,0
1,4

13,1
0,7

i'Q
2,4

16,9

45,5
13,1
6)6
3,3
1,6
5,5
0,9

li
3,5

13,1

100,0100,0

Valor em Cr| 1.000

227.746
30.648
81.268
24.325
2.101

261.266
2.552

133.912
7.559

17.432
173.209

443.04o

10.287.153
1.244.910

869.701
955.907
618.295

2.500.249
300.827

642.693
. 425.134
3.191.522

8.487.934
1.360.043

861. ^32-

850.493
808.433
478.963
429.722
394.232

357*4^
2.508.533

48,9

1:1
4)6
2,9

'li

3,1
2,0

15,2

50,2
8)0
5,1

l:s
2:8
2,6
2,3
2,2

l4,9

-1.799.219
+ ll^.lp

- 105^^1^
+ 190.1^
-2.021.286
+ 128.895
+ 394.232
- 277.399
- 67.690
- 682.989

21.036.391 16.902.423 100,0 100,0 -4.133.968



Sl«Yoa-Be a exportação do oafé «m grão a 9«9'^3«'^7 aaoaa no ralor de

Jrt 12.03^.266.000,00, ou sejam 71>^ total, oom os acréscimos de 216.880 sacas e de

Gr^3'<'3.828.000,00 em relação a 19^1. Alcançou o valor médio da saca de café a importância de

Or^ l.í10, 00,contra Cr| 1.202,00 registados no período janeiro a agftsto de 1951.

Continua a ocupar o segundo lugar na nossa exportação o algodão em rama,

apescur do oolapso Tsrifioado nas yendas ddsta produto, que declinaram de I16 mil toneladas no

Talor de 3 milhões de cruzeiros no período Janeiro a agdato de 19^1, para menos de 2^ mil to-

neladas equivalentes a Ç6l mil cruzeiros em 19^2. Bepresentam atualmente as vendas externas

do algodão em rama apenas 3,3^ do valor de nossa exportação quando, em 19^1, atingia essa par-

ticipação a mais de 1^^ do total.

Seguem-se ao algodão em rama, em ordem decrescente de valor, o arroz, o

piniio ea bruto, o algodão em fio para tecelagem e.o cacau em amêndoas, com representações per-

centuais que oscilaram entre 2,7^ e 2,1^ do total.

Além do algodão em rama, acusaram decréscimo de vendas em relação a 19^1

o pinho, as fihras de sisal, a cèra de ceirnaúba e, acima destes, o cacau cuja exportação caiu

da 68 mil toneladas no valor de 9^6 milhões de cruzeiros para 26 mil toneladas no valor de 3^7

milhões de cruzeiros.

Dentre os dez principais produtos da exportação, o algodão em rama, o ca-

cau em amSndoas e a cêra de carnaúba sofreram desvalorização em face dos preços alcançados em

19^1, consignando os demais produtos elevação de valor médio que, no caso do algodão em fio pa-

ra tecelagem e dos minérios de ferro chegou a alcançar as percentagens de k^lí e de 72^*

Os portos do estado do Espírito Santo escoaram mais de .um terço do volume

de nossa exportação (36^) e apenas 3>7^ ^® valor; as mercadorias embarcadas nos portos do

estado de São Paulo perfizeram menos de um quarto do volume total (22^) e priticamente metade

do valor (48,9^) • 2 lue, enquanto predominam no movimento dos portos de São Paulo mercadorias-

de alto valor unitário como o café, constituem' o forte da exportação do Espírito Santo os miné-

rios de ferro, cujo valor médio é inferior a Cr| 300,00 por tonelada.

QUANTIDADE EM 1.000 TONELADAS
O 200 400 800 800 1.000

SHO PAULO

DISTRITO FEDERAL

RIO 8. 00 SUL

BAHIA

ESPÍRITO SANTO

OUTRAS ^^^^^^^^^^^

VALOR EM 1.000.000 DE CR$
O 2.000 4J0O 8D00 8.000 10.000

SXO PAULO

DISTRITO FEDERAL

PARANÁ

RIO e. DO SUL

BAHIA

ESPÍRITO SANTO

OUTRAS

•f^^fff^ff^M^^^^^.yyyyx^xwViWiwy<y.w.gw>:wyw»:

VZã
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Absorveram os Estados Unidos 45,5?ê do Tolums o 50,25É do ralor da eiporta-
ção nacional; seguem-se-llie

, em ordem decrescente de valor, a Argentina, a Alemanha," a França •
a Suécia que, em conjunto adquiriram 23Í de nossas rendas externas. A Orã Bretanha que foi o
segundo mercado consumidor da exportação brasileira, ocupa atualmente o sexto lugar, ooa um mo-
vimento cinco vezes inferior ao registado no período janeiro a agôsto de 195I,
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III - IMPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CELULOSE PARA FABRICAÇÃO DE PAIEL - 19^9/1' SEMESTRE DE 1952

Procedência e anos
Quantidade Valor Valor médio

por tonelada
{Cr$)

'

fo do total

(t) (Cr# 1.000) Volume Valor -

Da Suécia:

19^9 .... 70.173
• 191.270 2.726 73.1 72,3

1950 .... 104.91^2 2U8.I37
'

2.365 79.6 80,3

1951 .... 77.699 U87.IO2 6.269 59.1 57,9

12 semestre de I952 .... 32.307 228.386 7.069 ^7.9 50,4

outros países:

1949 .... 25.870 73.236 2.831 "26.9 27.7

1950 .... 26.827 61.030 2.275 20,4 19.7

1951 .... 53.791 354.878 6.597 40.9 42,1

12 semestre de I952 .... 35.126 225.001 6.406 52,1 49.6

Total:

1949 .... 96.043 264.506 2.754 100,0 100,0

1950 .... 131.769 309.167 2.346 100,0 100,0

1951 .... 131.490 841.980 6.403 100,0 •100,0

12 semestre de 1952 .... 67.^33 453.387 6.723 100,0 100,0

IV - IMPORTAÇÃO BRASILEIRA. DE PAPEL PARA IMPRESSÃO DE J0RMI3 - 1949/1» SEMESTRE DE 1952

Procedência e anos Quantidade

(t)

Valor

(Cr$ 1.000)

Valor médio
por tonelada

(Cr$)

^ do total

Volume Valor

Da Suécia

:

1949 .... 13.565 40.262 2.968 29,0 27.2

1950 18.720 53.531 2.860 30,9 32,7

1951 .... 15.268 81.238 5.321 19,3 20,2

12 semestre de 1952 .... 9.546 55.176 5.780 16,4 17,7

De outros países:

1949 .... 33.136 107.811 3.254 71,0 72,8

1950 .... 41.914 110.007 2.625 69,1 67,3

1951 .... 63.762 320.530 5.027 80,7 79,8

12 semestre de 1952 .... 48.656 257.139 5.285 83,6 82,3

Total:

1949 .... 46.701 148.073 3.171 100,0 100,0

1950 .... 60.634 163.538 2.697 100,0 100,0

1951 .... 79.030 401.768 5.084 100,0 100,0

Ifl semestre de 1952 .... 58.202 312.315 5.366 100,0 100,0



Exportação de Janeiro a Agôsto
I95I-I952

o fflOTlmento exportador brasileiro, no período janeiro a agôsto do ano em

curso, atingiu o volume de 2.6^^5.965 toneladas no valor de Cr| 16.902.423.000,00, acusando, no

cotêjo com igual período do ano de 1951> os decréscimos de ikií e de 20^, respeotlTanente ,no to

lume e no valor.

Relativamente ao ano anterior , acusa o valor médio da tonelada exportada

o declínio de 6,25í, tendo consignado Cr# 6.388,00 em 1952 oontra Cr| 6.8lO,00 em 1951. Conçor-

reram principalmente para essa desvalorização as alterações registadas na conpoaição da corren

te exportadora; assim, por exemplo, os consideráveis aumentos de participação dos minérios de

ferro, cujo volume se elevou de 27^ para 36^ do total, do arroz (de 2,9^ para 5,8^) das bana-

nas (de ^,3% para 3,h<jí) e de outros produtos de preços relativamente baixos, Influíram certa-

mente de maneira decisiva para o decréscimo verificado no valor médio da tonelada da exporta-

ção .

As dez principais mercadorias exportadas perfizeram, em conjunto, 8*1^ e

90^ do volume e valor totais de nossas vendas externas, comprovando as alterações acima apon-

tadas; êsse mesmo grupo de mercadorias, no ano de 1951» alcançou representação bem menos signl

ficativa, com as percentagens respectivas de 73^ e 83^.
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